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I- A REGIÃO DE SÃO LUíS DO PARAITINGA 

A área que nos irá interessar, e onde se encontra a cidade de São 
Luís do Paraitinga, pertence à porção do território paulista comumente 
denominada de "Zona do Alto Paraíba" . É drenada pelos formadores 
dêste, o Paraitinga e o Paraibuna, e integra o conjunto de planaltos, 
serras e escarpas do Brasil tropical atlântico. 

O setor que nos interessa, município de São Luís do Paraitinga 
e zonas limítrofes, abrange trecho do médio vale do Paraitinga, no 
planalto cristalino do reverso da serra do Mar, em parte alteado pela 
serra do Quebra-Cangalha. Os elementos altimétricos nos revelam 
uma superfície erguida a mais de 700 metros. O leito do Paraitinga 
encontra-se, na secção que nos interessa, entre 780 metros a montante, 
20 quilômetros a nordeste de São Luís, e 745 metros a jusante, a cêrca 
de 15 quilômetros da cidade. A praça principal de São Luis, próxima 
ao rio, está a 749 metros. Todavia, no conjunto, em uma superfície 
de aproximadamente 1 000 quilômetros, dominam as altitudes entre 
800 e 900 metros, ocupando pouco mais ou menos % do total. Com 

Foto 1 - Obtida na estrada que de São Luís leva a Ounha, passando por Lagoínha. A totogrnfia 
acima oferece-nos um sugestivo aspecto de parte da região que nos interessa: no primeiro plano 
os elevados morros que dominam tôda a área de São Luís, com altitudes de 900 ou mais metro~. 
contrastando com o "mar de morros" do vale do Paraíba, no plano intermediário, entre 550 e 600 

metros de altitude. Ao fundo, soberba a silhueta da serra do Mar (fO'to I. N. Takeda). 

• Queremos deixar consignado aqui um agradecimento ao Prof. INÁCIO NoBUTAKA TAKEDA 
e ao Sr. FERNANDO FRASSEI que nos acompanharam nas excursões que efetuamos, auxiliando-nos 
em todos os trabalhos de campo. 

Pág. 3 - Julho-Setembro de 1959 



210 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

cotas mais elevadas aparecem serras ou morros alteados até um máximo 
de 1 200 metros sôbre o nível do mar. 

As cotas referidas escalonam-se, localmente, a partir do vale do 
Paraitinga, ·para noroeste e sudeste, e de modo geral, de noroeste 
elevam-se para sudeste, em direção à escarpa da serra do Mar. É 

possível, portanto, distinguir aí três níveis: em primeiro lugar o nível 
dos talvegues, o que nos é fornecido pelas linhas de drenagem; em 
segundo lugar, um nível em tôrno dos 900 metros, representado pelos 
topos dos morros com mais de 800 metros de altitude; finalmente, um 
nível superior a 1100 metros, localmente representado pelas cristas 
mais elevadas . 

Não nos cabe debater o problema da datação dêsses níveis e, para 
isso, remetemos os interessados aos que se preocuparam com o assunto, 
Como DE MARTONNE, Rur OsóRIO DE FREITAS, FERNANDo DE ALMEIDA e 
outros 1 . Lembramos apenas que êsses altos níveis, localmente atingindo 
mais de 1 200 metros a exemplo de cotas encontradas ao longo da estrada 
para Ubatuba, a pouco mais de 15 quilômetros de São Luís, foram 
esculpidos em rochas cristalinas, pré-cambrianas, em período relativa­
mente antigo. 

Em quaisquer dos casos os níveis em questão teriam sido esculpidos 
principalmente pela ação da água e particularmente em condições de 
clima bastante úmido. Em todos os casos, portanto, o modelado foi e é 
resultante de erosão normal. O trabalho da água, auxiliado poderosa-

MUNICíPIO DE SÃO LUíS DO PABAITINGA 
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Fig. 1 

1 Leia-se MARTONNE, Emmanuel de - "Problemas morfológicos do Brasil tropical atlântico" 
- in Revista Brasileira de Geografia, ano V, outubro-dezembro de 1943, n. 0 4 e ano VI, abril­
junho de 1944, n. 0 2; 

- FREITAS, Rui Osório de - "Relevos policíclicos na tectônica do Escudo Brasileiro" - in 
Boletim Paulista de Geografia, n.0 7, março de 1951; 

- ALMEIDA, Fernando F. M. de - "A propósito elos "Relevos policíclicos na tectônica do 
Escudo Brasileiro" - in Boletim Paulista de Geografia, n.o 9, O'Utubro de 1951, p. 14. 
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Foto 2 - Corte na estrada Taubaté-Redenção da Serra. O entalhe foi jeito ern rochas de urna 
bossa granítica, podendo ser percebido, corn jccilidade, o processo de decomposição ern escamas. 

Nesse trecho o rnanto de decomposição não é muito profundo, não superando 2 rnetros 
(foto P. Petrone). 

mente pela decomposição decorrente do intemperismo, fêz-se sentir 
sôbre formações pré-cambrianas. cristalinas, heterogêneas não só pela 

Foto 3 - Pormenor da foto 2. Aqui é possí­
vel distinguir nitidamente as escamas do 
granito ern decomposição (foto P. Petrone) 
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presença de rochas diferentes, 
mas também pela textura variada 
com que algumas vêzes se nos 
apresentam. 

Na área em questão, domi­
nam os gnaisses, interrompidos, 
vez ou outra, por granitos. Os 
gnaisses, freqüentemente de tex­
tura porfiróide, às vêzes granula­
dos e ricos em quartzo, parecem 
resistir melhor à erosão, condicio­
nando a presença das cristas ou 
topos mais elevados. Os granitos, 
de granulação fina, bastante cla­
ros, parecem aflorar como resul­
tado de intrusões muito locali­
zadas. 

O relêvo é movimentado e 
freqüentemente acidentado. No 
conjunto dominado pelos níveis 
citados, a topografia é, na verda­
de, um caótico suceder de morros 
arredondados, vertentes muito in­
clinadas, vales labirínticos de 
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fundo pouco amplo, mas amplos. As áreas amorreadas, acima de 
800 metros e abaixo de 1 000 metros, bem trabalhadas, sofrem 
intensa decomposição e forte desgaste por obra das águas superficiais. 
A decomposição se faz em profundidade relativamente grande. Em 
corte recente na estrada Taubaté-São Luís, junto ao bairro dos 
Fabianos, tivemos oportunidade de verificar a existência de um manto 
de decomposição com mais df\ 10 metros de Psuessura. Provàvelmente 
existem mantos bem mais espessos. O fato só não é muito comum em 
virtude da rapidez com que êsses mantos são removidos pela erosão, 
rapidez que se tornou maior em seguida à destruição sistemática do 
revestimento florestal que aí existia e em conseqüência da ação do ho­
mem que, através da criação de bovinos, acelera o processo de remoção. 
Em muitos casos, no manto de decomposição, veios de quartzo na massa 
gnáissica também aparecem em adiantado 13stado de decomposição, 
originando uma arena avermelhada muito oxidada. 

Nas áreas onde aflorao granito a decomposição se faz em escamas. 
Em cortes na estrada para Redenção da Serra, logo deixada a de São 
Luís-Taubaté, podem ser notados, na massa granítica decomposta, 
blocos sofrendo esfoliação esferoidal. O fato entretanto não é co­
mum em virtude da ocorrência do granito não ser muito fre­
qüente. Em alguns casos, a exemplo do que pode ser visto na 
mesma estrada de Redenção da Serra, o solo recobre verdadeiras 
chapas escamadas de granito, em graus diversos de decomposição, 
assentando sôbre o pedestal de rocha viva. Vertentes com acentuada 
inclinação são às vêzes dessecadas de forma a originar profundas 
"boçorocas" 2 ; sua origem parece ligar-se mais a uma intensificação 
recente do trabalho das águas superficiais e das águas de infiltração, 
em virtude principalmente do desflorestamento. E::welentes exemplos 
de "boçorocas" são as que podem ser observadas não muito longe de 
Redenção da Serra, nas proximidades do morro da Pedra Grande. Os 
matacões não são comuns, não só devido à pequena freqüência do 
granito como, também, em conseqüência da intensidade da decomposição 
em função da umidade e também do calor. 

A orientação dos principais alinhamentos é grosseiramente 
sudoeste-nordeste, acompanhando, portanto, a orientação da serra do 
Mar e das principais linhas de drenagem . Essa é, também, a orientação 
geral dos gnaisses . 

O modelado atual, resultante ao mesmo tempo do tipo de rocha 
dominante e da intensidade da erosão, sugere-nos, em alguns casos, e 
para alguns trechos, a presença de um relêvo do tipo apalacheano. 
O nível em tôrno dos 900 metros foi entalhado pelos cursos d'água de 
modo a originar vales normais onde é possível, entretanto, notar a 
presença de rupturas de declive nas meias-encostas superiores; parecem 
indicar, em períodos mais reeentes, r>rovàvelment.e fim do terciário e 

2 O processo de formação deESas "boçorocas" está ligado, mais provàvelmente, à presença 
de espêsso manto de decomposição. São, por isso mesmo, "boçorocas de solo", 
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início do quaternário, um ritmo 
mais intenso de erosão, com par­
cial encaixamento dos rios. Tal 
fato se justificaria por intensi­
dade maior da erosão nos leitos 
dos rios do que nas vertentes, 
sem dúvida em função de um 
aprofundamento do nível de 
base da drenagem regional, pro­
vàvelmente relacionado com os 
problemas da formação do gra­
ben do médio Paraíba e da bacia 
terciária de Taubaté. Tais rup­
turas de declive são o que mais 
nitidamente diferenciam o amor­
reado da região do "mar de mor­
ros" ou "meias-laranjas", do mé­
dio vale do Paraíba. Formam 
ombros de erosão, nem sempre 
bem nítidos, mas que podem ser 
percebidos na paisagem, pois que 
algumas vêzes foram aproveita­
dos por caminhos e estradas, e 
outras vêzes para a localização 
da qasa rural. No vale do Parai­
tinga, para montante de São 
Luís, na antiga estrada para 
Cunha, percebe-se bem o par­
cial encaixamento do rio e o ní­
vel dos ombros de erosão. O 
caráter apalacheano do modela­
do transparece justamente por­
que os rios, no caso o Paraitinga 
em particular, nesse processo de 
entalhamento acabaram cortan­
do gnaisses orientados transver­
salmente à sua direção. 

Graças a êsse fato os rios, 
não conseguindo, com a mes­
ma rapidez, erodir essas ro­
chas orientadas transversalmen­
te, permitiram que se formassem 
em seus cursos rupturas de de­
clive com o aparecimento de so­
leiras. Bastante significativo e 
ótimo exemplo é o que pode ser 
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Foto 5 - A profunda boçoroca que aparece na foto é um expressivo pormenor dos aspectos 
aerijicados na anterior. Vê-se como a antiga estrada foi barrada pelo entalhe. Algumas dessas 
:wçorocas são devidas à aceleração da erosão que, muitas vêzes, foi ocasionada pelo próprio 

homem, como no caso da criação (foto I. N. Takeda) . 

verificado no rio Paraitinga, no bairro da Vargem dos Passarinhos, 
1 quilômetro a jusante de São Luís. Nesse trecho a direção geral do 
rio é norte-sul e corta uma soleira de gnaisse esealonada em três 
afloramentos, com orientação OSO-ENE, pràticamente leste-oeste. 
Significativa, também, é a quantidade de corredeiras e cachoeiras 
existentes na região, fato que transparece na toponímia, a exemplo dos 
bairros da Cachoeirinha, Cachoeira, Cachoeira dos Almeidas, Cachoeira 
dos Pintos, Cachoeira Grande e outros. Essas soleiras foram responsáveis 
por um aspecto comum dos vales, particularmente do Paraitinga, ou 
seja o estrangulamento que êsses vales, sofrem de espaço a espaço, 
dando margem ao aparecimento de verdadeiros alvéolos. Cada um 
dêsses alvéolos, uns mais, outros menos nitidamente, sofreu um processo 
de colmatagem em função do nível de base local representado pela 
soleira, dando origem a pequeninos planos aluviais com várzeas 
periàdicamente inundáveis. Em área de topografia tão acidentada 
como a dessa região, um dêsses alvéolos tornou-se o sítio de São Luís, 
como veremos adiante. Por outro lado, as citadas várzeas, hoje mais 
enxutas, particularmente nos últimos lustros, em virtude da menor 
amplitude das cheias periódicas, constituíram e constituem porções 
privilegiadas para determinadas culturas. 

Atualmente as pequeninas planícies de nível de base local estão 
sendo por sua vez entalhadas. Como durante o processo de sua formação 
os rios meandraram por elas, com a atual retomada da erosão, 
possivelmente decorrente de um processo de desbaste nas soleiras, 
delineam-se nos fundos dos vales entulhados, meandros encaixados. 
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F'oto 6 - Aspecto da soleira situada a 1 quilômetro a jusante de São Luis, no rio Paraitinga. 
Estamos ern 1anezro e apesar das chuvas já ccídas as águas não conseguiram encobri-la co1np:e­

tamente. Esta soleira é a responsável pelo pequeno plano onde se dessenvolveu a cidade 
de São Luis (foto I. N. Takeda) . 

Tais fatos podem ser observados tanto no Paraitinga quanto nos cursos 
d'água menores, em tôdas as partes da região considerada. Na área 
de Catuçaba, por exemplo, no vale do ribeirão do Chapéu, nota-se, 
sempre, a presença de antiga várzea aluvial, hoje em dia em processo 
de reentalhamento, com encaixamento do rio, às vêzes meandrado. 
O Paraitinga, a montante de São Luís, no bairro de Rio Acima, 
apresenta-se com trechos bastante meandrados; tivemos ocasião de ver 
um meandro típico, com pedúnculo muito estreito, de modo a não 
demorar muito a sua ruptura. As barrancas onde se encaixam tais 
meandros apresentam-se 2 a 3 metros sôbre o nível das águ::ts nas cheias. 
Como seria de esperar, o aluvionamento primeiro, com as sucessivas 
cheias a11.uais, o reentalhamento em seguida, com início de encaixa­
menta, em vales onde os rios chegaram a meandrar, condicionaram a 
presença, na atualidade, de terraços. Na maioria são baixos terraços, 
em alguns casos verdadeiras várzeas de inundação; aninham-se nos 
fcndos de vales, aderem aos flancos dos morros, achegam-se ao longe 
doJ rios, interrompidos raramente por pequeninas praias, mais 
freqüentemente por pestanas ou diques marginais. Em certos trechos 
do vale do Paraitinga êstes estão a 4-5 metros sôbre o rio, salientando-se 
ao lado dos terraços mais baixos e mais úmidos. No bairro de Rio 
Acima, ao longo do rio, êsses antigos diques podem ser fàcilmente 
observados. Menos comuns, são os terraços resultantes de pequenos 
cones de dejeção que foram entalhados pelo Paraitinga. Alguns 

Foto 7 - Soleira no rio Paraitinga, montante de São Luís, no bairro de Rio Acim•l. Essa é 
outras mais, são responsáveis pela formação d.e pequeninas planícies d.e nível d.e base local que, 
graças aos morros que as circund.am em anfiteatro, justijic~m a existência d.os numerosos "al-

véolos" d.a região. Note-se o integral d.omínio d.as pastagens nos morros, até junto à 
margem d.o rio (foto I.N. Takeda). 
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exemplos aparecem ao sul do bairro da Vargem dos Passarinhos, ao 
longo da estrada para Ubatuba. 

Os terraços, além de freqüentemente serem utilizados por algumas 
culturas, abrigam, muitas vêzes, o sítio da casa rural, ou então de 
outras dependências da propriedade. 

Em. síntese, a região de São Luís do Paraitinga se nos apresenta 
com relêvo acidentado, onde os contrastes altimétricos são acen­
tuados, em zona de estrutura cristalina, sendo possível distinguir 
três grupos de formas: em primeiro lugar, 740 e 775 metros, os fundos 
de vales, particularmente do Paraitinga, com superfícies planas, onde 
surgem baixos terraços de várzeas alveolares parcialmente inundáveis; 
em segundo lugar, os morros com altitudes que raramente ultrapassam 
os 900 metros, ocupando a maior parte da área, arredondados uns, 
com topos tabuliformes outros, sempre com vertentes íngremes, 
interrompidas vez ou outra por ombros de erosão ou sulcadas, mais 
raramente, por "boçorocas" profundas; em terceiro lugar, mais 
localizadas, as áreas serranas com mais de 900 metros representando 
as maiores altitudes ao sul e sudoeste, em direção à cumeeira da escarpa 
da serra do Mar e, aquelas que a noroeste e ao norte separam as águas 
que vertem para o Paraíba daquelas que vertem para o Paraitinga. 

Foto 8 - No processo de reentalhamento e reaprojundamento de seu leito, o rio Paraitinga 
3scavou barrancas relativamente altas como a que se vê na foto; é preciso lembrar que o nível 
das águas está um pouco acima do normal, tendo em vista que o período dcs chuvas iá havia 

tido inicio (janeiro de 1956) (foto I. N. Takeda) . 

II- O POVOAMENTO E A EVOLUÇAO DA PAISAGEM 

Situada à margem da grande via de comunicação, muito cedo 
aproveitada, orientada ao longo do vale do médio Paraíba, a região 
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de São Luís permaneceu, nos dois primeiros séculos após o início do 
povoamento em terras brasileiras, isolada quase completamente. 

Embora sob o ponto de vista térmico a região não possa ser 
,considerada muito quente- alguns chegam a considerá-la temperada 3 , 

pois as médias térmicas anuais raramente superam 180 centígrados 
- seu clima caracteriza-se pela elevada umidade relativa do ar· e 
pela abundante precipitação. Não conseguimos dados relativos à 
umidade, contudo não é fora de propósito acreditar esteja freqüente­
mente próxima da saturação, particularmente ao sul e sudeste, nas 
vizinhanças da escarpa da serra do Mar 4 • A pluviosidade média anual 
aproxima-se dos 1 500 mm, superando muito essa cifra em direção à 
serra, à medida que caminhamos em direção a Ubatuba. O regime 
pluviométrico é do tipo tropical na maior parte da área em questão, 
caracterizando-se pela alternância de estações sêcas e chuvosas, aquelas 
marcando bem o inverno astronômico, estas bem pronunciadas no 
decorrer do verão astronômico. Para o sul e sudeste, nas zonas serranas 
do reverso da escarpa da serra do Mar, mais úmidas, atenua-se o 
período sêco, passando, o inverno, a ser mais chuvoso, dando assim 
margem à transição para um regime de chuvas mais bem distribuídas 
no decorrer do ano. Embora não das mais nítidas, as condições climáticas 
da região levam a considerá-la tropical úmida, com temperaturas 
atenuadas pela altitude. 

Em face dessas condições, tôda a área considerada era recoberta 
por um denso manto vegetal com formações que integravam o conjunto 
da mata tropical atlântica, sem dúvida mais exuberante junto à 
cumeeira da serra do Mar ou aqui e ali, em grotões mais úmidos. Não 
parecem ter sido comuns os trechos libertos da floresta e, nesses casos, 
verdadeiramente excepcionais, releva notar apenas esporádicas e 
restritas manchas de campos naturais em áreas mais elevadas ao sul 
e sudoeste, na direção de Natividade da Serra e Bairro Alto 5 • 

Os fatos apontados, mais o modelado acidentado, os vales 
labirínticos, estreitos, ou então colmatados com delgadas capas 
sedimentares freqüentemente inundadas ou periodicamente inundáveis, 
o amorreado muitas vêzes marcado por vertentes íngremes, os cursos 
d'água interrompidos por corredeiras ou por quedas d'água, pouco, bem 
pouco favoreceram a penetração que, sem dúvida, tornar-se-ia bem 
mais difícil se porventura fôsse tentada a partir do litoral, dado o 
paredão da serra a ser vencido . 

Condições naturais nem sempre favoráveis, situação marginal em 
relação à via natural do Paraíba, isolamento quanto ao litoral de 
Ubatuba, e mais o desconhecimento de quaisquer riquezas minerais 
ou melhores possibilidades para as culturas mais em voga, fizeram com 

• SETZER, José - Contribuição para o Estudo do Clima do Estado de São Paulo - Escolas 
Profissionais Saleslanas, São PaUlo, 1946. 

• As razões de tais características provàvelmente são as mesmas que justificam as con­
dições climáticas da serra do Cubatão e de seu reverso. 

a Não é improvável a possibilidade dos referidos campos não serem naturais, resultando de 
~ompleta destruição pela ação sistemática do homem. 
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Foto 9 - Embora a região de São Luís seja muito acidentada, nela podemos, graças às soleiras que aparecem no leito do rio Paraitinga, encontrar modestas planí­
cies de nível de base local, e até mesmo alguns meandros. O exemplo que nos mostra a fotografia é bastante sugestivo. Verifique-se corno o lóbulo do meandro 
é muito largo, enquanto o seu pedúnculo já se encontra em véspera de ser entalhado pelo rio. A direita da fotografia urna olaria dá-nos idéia do carátE1 
aluvional da pequenina planície aí existente. Planícies corno essa hoje em dia já se encontram relativamente abrigadas das inundações (foto I. N. Takeda). 
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Foto 10 - O rio Paraitinga em alguns casos entalhou pequeninos cones de dejeção resultantes 
lo trabalho, em vales seus afluentes, de enxurradas torrenciais. Nesses casos formam-se mo­
testas planos marginais ao rio, em compartimentos, abrigados .das inundações, muitas vêzes 
zproveitados para a. localização da casa ou de dependêncis da propriedade rU?<al. O exemplo 

acima foi fotografado no bairro da Vargem dos Pasrorinhos (foto P. Petrone). 

que o povoamento não se enraizasse na região nos séculos XVI, XVII 
e parte do XVIII . 

Provàvelmente foi a descoberta e exploração das jazidas auríferacs 
de Minas Gerais que permitiu um início de reconhecimento da região, 
graças à sua utilização como via de passagem . Em fins do século XVII 
e início do século XVIII a região de São Luís foi sulcada por um 
caminho, cujo traçado se torna possível reconstituir grosseiramente, 
que de Taubaté, no vale do Paraíba, levava a Ubatuba, no litoral. Ouro 
oriundo de Minas Gerais e cunhado em Taubaté, descia a Ubatuba, 
donde embarcava para Portugal. É dêsse fato que se originou o atual 
bairro do Registro, nome significativo, situado no município de Taubaté, 
no caminho para São Luís 6 • 

Já nessa época foram concedidas as primeiras sesmarias na região. 
Informa-nos AzEVEDO MARQUES que "as primeiras sesmarias concedidas 
nesta paragem foram a 5 de março de 1688 ao capitão MATEUS VIEIRA 
DA CuNHA e a JoÃo SoBRINHO DE MoRAis, que ao capitão-mor de Taubaté 
FILIPE CARNEIRO DE A.LCAÇOUVA F. SOUSA requereram, alegando que 
a queriam ir povoar" 7 • FÉLIX GUISARD FILHO julga que o caminho de 
Taubaté a Ubatuba, passando por São Luís do Paraitinga, teria sido 
aberto justamente após a concessão das citadas sesmarias 8 • Todavia, 

o GurSARD FILHO, Félix - Ubatuba, achegas à história do litoral paulista - vol. I -­
São Paulo, 1940, p. 252. 

• AzEVEDo MARQUES, Manuel Eufrásio de - Apontamentos históricos, geográficos, biográficos, 
estatísticos e noticiosos da província de São Paulo - Seguidos da cronologia dos acontecimentos 
mais notáveis desde a fundação da capitania de São Vicente até o ano de 1876, toma !I, 
Biblioteca Histórica Paulista, Livraria Martins Editôra S/A, São Paulo, 1952, p. 140. 

• GursARD FILHO, Félix - Obra citada, p. 20. 
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tudo parece indicar que a concessão de sesmarias não só influiu 
pouquíssimo no condicionar o povoamento da região, como não foi a 
responsável pelo caminho. :G:ste é mais uma decorrência do transporte 
do ouro que de qualquer outro fator. 

Foto 11 A casa do capitão-mor de São Luís do Paraitinga. Excelente exemplo de sede de 
iazenda do passado. SituacJa muito próxima da cidade, está em decadência, e brevemente será 

ObJeto de cu•dados por parte do Serviço do Património Histórico e Artístico Nacional 
(foto I. N. Taked-a). 

Foto 12 O período de maior esplendor económico de São L!tís em parte coincidiu com os 
últimos decênios da fase escravagista. Em virtude dêsse tato, não são raros os resquícios dessa 
época na zona rural, a exemplo dos muros de t~m pátio de senzala que a fotografia nos mostra. 

Hoje, a propriedade, que foi cajeicultora. é pa.sto~il. Fica situada no bairro de Rio Acima 
(foto P. Petrone). 
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A verdade é que os requerentes abandonaram as sesmarias que lhes 
foram concedidas, de modo que elas reverteram ao capitão-mor de 
Taubaté; por outro lado, acabaram tornando-se objeto de posse de 
moradores que nelas penetraram no decorrer da primeira metade do 
século XVIII. D. P. MüLLER, cuja obra é inestimável fonte de infor­
mações, fala-nos das sesmarias concedidas em outros tempos e que, 
"abandonadas por seus proprietários, estão atualmente cultivadas por 
outros possuidores" 9 . 

A ocupação das terras fêz-se, portanto, por interméÇlio de posseiros, 
muitos dos quais se tornaram proprietários em virtude do tempo 
decorrido. Prova da presença e importância dêsses posseiros está no 
seguinte: quando se tratou da criação da atual cidade de São Luís do 
Paraitinga, depois de nomeado o governador da nova povoação, no ano 
de 1769, foi, dois anos depois, em 18 de maio de 1771, emitida uma 
ordem segundo a qual os senhorios eram obrigados a comprar as 
benfeitorias dos que, estando arranchados em terras alheias, quisessem 
mudar-se para a nova povoação 10 • A ordem, que teve como objetivo 
principal incentivar o crescimento da povoação que se fundava, é bem 
ilustrativa, entretanto, no que concerne à presença de posseiros em 
terras alheias. Aliás, ainda hoje é comum encontrarmos nos arredores 
de São Luís ocupantes sem nenhum título das terras que utilizam e, 
. freqüentemente, com documentos que deixam imprecisos os limites de 
propriedades . 

De qualquer forma, pode-se afirmar que a região já se encontrava 
parcialmente povoada na primeira metade do século XVIII, tornando-se 
mais denso o povoamento no decorrer do último quartel do mesmo 
século. Essa primeira 'fase do povoamento da região, que se prolongou 
até os primeiros lustros do século XIX, caracterizou-se pela posse da 
terra através da agricultura e particularmente de uma policultura de 
subsistência. "Até que a lavoura cafeeira, tendo iniciado sua marcha 
triunfal pelo vale do Paraíba acima, no primeiro quartel do século XIX, 
alcançasse as terras vertentes do rio Paraitinga, a povoação -t:undada 
em 1769 viveu exclusivamente à custa da lavoura do milho e do feijão, 
principalmente- e de alguma pouca cana-de-açúcar, arroz e fumo" 11• 

Tudo leva a crer que a maior parte da lavoura satisfazia, antes de 
mais nada, as necessidades dos próprios agricultores, as de povoa­
ções vizinhas, São Luís principalmente, e raramente alimentava 
comércio com outras áreas, a não ser, de modo esporádico, Taubaté ou 
Ubatuba. A lavoura caracterizava-se, salvo nas aluviões, por ser do tipo 
de roças modestas: cada posseiro ou proprietário mantinha, junto à 
casa de pau-a-pique, pequenas culturas de feijão, milho e arroz para 

o MüLLER, Marechal D. P. - Ensaio de um quadro estatístico da província de São Paulo 
- Ordenado pelas leis provinciais de 11 de abril de 1836, e 10 de março de 1837, São Paula, 
na tipografia de Costa Silveira, 1838 - Reedição literal, secção de obras do Estado de São 
Paulo, São Paulo, 1923, p. 44. 

10 PINTO, Adolfo Augusto A Província de São Paulo, 1888, p. 504. 
n ScHMID'l', Carlos Borges "A vida rural no Brasil - A área do Paraitinga, uma amostra 

representativa" - do Boletim de Agricultura, número único, 1949 Secretaria de AgriCultura 
lo Estado de São Paulo, Diretoria de Publicidade AgrJCola, São Paulo, 1951, p. 37. 
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sua alimentação, um ou mais porcos, quem sabe, cana para obter 
rapadura, e fumo. Técnicas e processos rudimentares em uma economia 
predominantemente de subsistência, portanto fechada. A utilização do 
solo só foi possível graças à derrubada de trechos da mata que recobria 
a região, auxiliada pelas queimadas. Os processos e técnicas, muito 
pobres, levaram a uma agricultura itinerante, a qual se tornou 
responsável, muito cedo, pela destruição de considerável parte do manto 
vegetal natural da região. Para êste fim contribuiu também a explo­
ração da mata particularmente para a obtenção de lenha. Unida a 
Taubaté e menos intensamente a Ubatuba, por caminhos transitáveis 
por tropas, a área de São Luís como que se enclausurou em si mesma, 
aí cristalizando-se uma das zonas culturais caboclas do estado que, 
somente pelas influências decorrentes das atuais estradas, pôde começar 
a sofrer modificações. O quadro que nos foi fornecido por D. P. MÜLLER 

para 1836 pode ser tomado como exemplo da situação no fim do período 
em consideração. A região - "distrito" de São Luís - já possuía três 
fazendas de café, cuja produção orçava em 16 200 arrôbas. Foram as 
primeiras entre as propriedades cafeicultoras que iriam caracterizar 
a economia regional daí por diante. Ao lado das três fazendas de café 
existiam duas destilarias de aguardente, mas o que verdadeiramente 
marcava a fisionomia rural eram os "sítios aonde variadamente sempre 
plantam e criam" 1 ~. Produzia-se 17 437 alqueires de milho, 740 
alqueires de feijão, 360 alqueires de arroz, 150 arrôbas de fumo, 36 
carradas de aguardente 13 . O gado vacum pràticamente não tinha 
importância, mas "criavam-s8 muitos porcos" 14 • 

Foto 13 - Junto a um dos caminhos do bairro de São Pedro encontramos estas pedras de antigo 
moinho :para farinha de milho. Lembrança de um tempo em que a produção agrícola justificava 

a existência de numerosas casas de farinha (foto P. Petrone). 

12 Mür.LER, Ma~echal D. P.- Obra citada, p. 130. 
13 MÜLLER, Ma~echal D. P. - Obra citada, p. 124. Foram conservada8 as unidades utilizadas 

pelo autor. 
14 MÜLLER, Marechal D. P. - Obra citada, p. 44. 
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Não parece muito difícil reconstituir alguns elementos paisagísticos 
da época. A área acidentada, sulcada por poucos e tortuosos caminhos 
de tropas, subindo ou descendo morros, às vêzes em ladeiras íngremes, 
apresentava-se recoberta de matas em todo o sul e sudeste, onde ainda 
dominavam as terras devolutas 14a. Mas também em todo o res_tante 
do território as matas, ora relativamente extensas, ora reduzidas a 
manchas, a capões de mato, ainda apareciam, salvas das queimadas, 
recobrindo superfícies elevadas e acidentadas, protegendo cabeceiras 
ainda não solicitadas pela lavoura predatória, resguardando-se nas 
"noruegas" ensombreadas ou aninhando-se nos grotões úmidos 15 • Nos 
trechos devorados pelas chamas das queimadas, aqui e ali, erguiam-se 
as habitações rurais, aproveitando um pé-de-serra esta, uma meia 
encosta ensolarada aquela, um patamar junto a uma queda d'água, 
um dique enxuto ilhado em várzea inundável. Nas encostas, as roças 
de milho, às vêzes o feijão associado; nas baixadas o arroz, mais 
freqüentemente a cana; outras vêzes, raras, um pasto subindo o morro. 
Próximo à casa, junto ao ribeirão estaria a roda d'água: era a casa de 
farinha, ou então, poucos casos, era o engenho de aguardente. Em 
chiqueiro, e com maior freqüência soltos, alguns porcos . No tôpo de 
um morro, em uma curva do caminho, na encruzilhada pouco comum, 
erguia-se um cruzeiro, às vêzes uma tôsca capela; próxima a esta, quem 
sabe, já surgia a casa de negócio, a vendinha com seu terreiro onde se 
erguia o mastro de São João. O engenho, a capela, a encruzilhada, a 
vendinha, serviam de pontos de referência, contribuíram para delinear 
grupos de vizinhança, estabeleceram-se sistemas de relações, adquiriram 
contôrno os bairros que, até os nossos dias, pràticamente se manti­
veram os mesmos. 

A partir do quarto decênio do século XIX teve início um novo 
período na evolução econômica da região de São Luís, com marcantes 
modificações introduzidas na paisagem. Dois produtos agrícolas novos 
foram os responsáveis por êsse período: o algodão e o café, notadamente 
êste último. De acôrdo com CARLos BoRGES ScHMIDT, somente meio 
século após o quadro levantado por MüLLER foi que a lavoura algodoei­
ra chegou a se desenvolver bastante 16 • 

De fato, em 1888 ADOLFO A. PINTO lembra que "a produção do 
algodão, que é tôda destinada à fábrica de tecidos Santo Antônio, no 
município, é avaliada, média anual, em 450 000 quilogramas" 17

• A 
cultura do algodão, ainda segundo ScHMIDT, foi conseqüência de um 
grande surto de produção verificado no Brasil, por ocasião da guerra 
de Secessão nos Estados Unidos 18 • A fábrica de tecidos Santo Antônio, 

l<a MüLLER, Marechal D. P . ....:... Obra citada, p. 44. 
1s "Noruega" é a denominação que, no Brasil de SUdeste, se dá às vertentes menos ensolaradas. 
te ScHMrnT, Carlos Borges - A Vida Rural no Brasil, p. 37. 
11 PINTo, Adolfo Augusto - Obra citada, p. 505. 
1s ScHMIDT, Carlos Borges A Vida Rural no Brasil, p. 37. 
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a que se refere A. A. PINTO, foi uma das emprêsas pioneiras instaladas 
no Brasil. Movida por turbina d'água, foi instalada em 1880 e teve 
duração efêmera 19 • Apesar disso, seu papel na economia regional; 
enquanto existiu, parece não ter sido pequeno. GursARD, em sua obra 
sôbre Ubatuba, referindo-se às tropas que aí iam ter, lembra que, entre 
as tropas mais célebres era notória o tropa "branca", que mensalmente 
descia a serra do Mar, procedente da fábrica de tecidos do Chapéu, de 
São Luís, e levava cargas de fazendas aos negociantes ubatubenses: 
panos grossos, para roupas dos escravos 20 • HojE: em dia, como remi­
niscência da fábrica de tecidos que ali funcionou, existe, ao sul de São 
Luís, distanciado menos de 10 quilômetros e numa variante antiga do 
caminho de Ubatuba, o bairro da Fábrica. 

Se o algodão deu vida a um dos mais significativos episódios da 
evolução econômica dos arredores de São Luís, é o café, entretanto, 
que mais nitidamente marcou o período em foco. Já vimos que em 
1836 a produção de café orçou em 16 200 arrôbas. Em 1854, juntamente 
com o atual território do município de Lagoinha, São Luís produziu 
41 000 arrôbas de café, descendo a 30 000 em 1886 21 • Nessa mesma época 
A. A. PINTo estimou a exportação anual de café em 450 000 quilô­
gramas 22 • 

A história do café na região é, c om ranss1mas tonalidades dE: 
diferenciação, semelhante à de todo o vale do Paraíba. Cultura nova; 
tateante no início, termina por dominar, ou quase, em grande part6 

sobrepondo-se, como monocultura comercial, à policultura antes 
existente; dá margem a verdadeira euforia econômica, cria fazendeiros 
de posses, coronéis dos fins do Império e primeiros tempos da República, 
barões do Império, faz florescer sobrados nas cidades, casarões, 
suntuosas sedes nas fazendas; apossa-se das terras para, em seguida, 
deixar atrás de si as "itaocas" e os "oblivions", centros de áreas 
onde medra o Jeca, fatos tão bem retratados por MoNTEIRO LoBATo 
em suas obras 23 • 

O período de maior esplendor para a cultura cafeeira em São 
Luís chega até 1918. Os cafezais tornaram-se a mais importante 
cultura da região. Entretanto, como em quase todos os demais lugares 
do vale onde foi cultivado, técnicas rudimentares presidiram seu 
plantio. Em terras acidentadas como as da região, seria inevitável o 

10 AGUIAR, Mário - "São Luis do Paraitinga (Usos e costumes)" - in Revista do Arquivo 
Municipal, ano XV, vol. CXXI, janeiro de 1949, São Paulo, p. 21. 

"" GurBARD, Félix - Obra citada, p. 10. 
"' MILLIET, Sérgio - Roteiro do café e outros ensaios - (3.• edição revista e aumentada) 

- Contribuição para o estudo da história econômica e social do Brasil - São Paulo, 1941, p. 42. 
22 PINTO, Adolfo Augusta - Obra citada, p. 505. 
23 Obras Completas de Monteiro Lobato - Brasiliense. 
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café ocupar vertentes relativamente 
inclinadas. Foram, porém, ocupadas 
essas e mais as verdadeiramente 
íngremes; o café escalou morros 
bastante elevados, aproveitou, sem­
pre que possível, as vertentes enso­
laradas, mas, com freq_üência, co­
briu também as "noruegas" úmidas 
e até grotões onde os raios solares 
raramente chegam. Os cafeeiros, 
como sempre, foram dispostos em 
alinhamentos de alto a baixo, nos. 
morros, segundo a direção da decli­
vidade da vertente. Durante muito 
tempo o trabalho foi realizado por 
escravos 24, mas foram poucos os 
imigrantes que vieram, como em ou­
tras partes, substituí-los quando de 
sua libertação. 

O solo não tardou a se esgo­
tar, sem que nenhuma providência 
fôsse tomada sequer para sua 
proteção, muito menos para sua 
restauração. Acidentado, tornou-se 
prêsa facílima da erosão que, em 
certos trechos, chegou a removê-lo 
por completo. Os rendimentos bai­
xaram continuadamente, as crises 
econômicas sucederam-se, até que. 
em 1918, a grande geada que afe­
tou profundamente tôda a cafei­
cultura paulista 2\ veio contribuir 
em definitivo para a decadência da 
lavoura cafeeira em São Luís. MAR­

CELO PIZA fornece-nos elementos que 
esclarecem bem o fato. Entre 1912 
e 1922 foi a seguinte a situação 
do café na região (município de São 
Luís): 

"' No decorrer do século XIX o município 
de São Luís destacou-se, no vale do Paraitinga, 
como um dos maiores centros de escravos negros. 

25 ScHMIDT, Carlos Borges - A Vida RuraL 
no Brasil, p. 38. 
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Produção de café no município de São LUís 

Média 
Anos Cafeeiros Produção (arrôbas) 

(arrôbasJ por 100 pés 

1912-13 ......... 1652.400 28140 17,0 
1913-14 ......... 1652 400 27 900 16,6 
1914-15 ......... 1652 400 36 900 22,3 
1915-16 ......... 1652 400 26320 15,9 
1916-17 ......... 1652 400 35 400 21,9 
1917-18 ......... 1652 400 24 000 14,5 
1918-19 ......... 1652 400 22 000 13,3 
1919-20 ......... 498 000 12 200 14,4 
1920-21 ..... ~ ... 498 000 13 600 27,3 
1921-22 ......... 498000 15 000 30,1 26 

A queda do ano agrícola 1918-19, para 1919-20, foi brutal. Em um 
ano foram abandonados cêrca de 1 200 000 pés de café, representando 
aproximadamente % do total 27 • A decadência prossegue mais 
aceleradamente nos anos posteriores e gradativamente outros cafezais 
irão sendo abandonados ou destruídos, até que a grande crise econô­
mica de 1929 encerre, agora definitivamente, a fase de São Luís como 
município cafeicultor. No ano agrícola 1931-32 a produção do 
município foi de 32 624 arrôbas 28 • Em 1934-35, com 200 000 pés, menos 
da metade do que possuía em 1921-22, a produção baixou para 4 000 
arrôbas, sendo o rendimento, nesse e nos quatro anos agrícolas 
anteriores, de 22 arrôbas por mil pés 29 • A impressão que os cafezais nos 
dão, na época, é de quase completo abandono. O fato transparece nas 
cifras seguintes: 

Cafeeiros existentes no município de São Luís 

Anos 

1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
1946 

Novos 

2 550 

Eliminados 

110 000 

Produzindo 

132 450 
132 450 
132 450 
135 000 
135 000 
135 000 
135 000 
135 000 
135 000 
25 000 
25 000"' 

oo. PIZA, Marcelo - Os municípios do estado de São Paulo - Informações interessantes -
Secretaria da Agricultura, Comércio e Obras Públicas do Estado de São Paulo, Serviço de 
P1ubl!cações, São Paulo, 1924, p, 247. 

"' E interessante notar que o município de São Luís viu sua derrocada cafeeira retardar-se 
em relação ao conjunto do médio vale do Parafba. 

28 SEIXAS QuEIRós, VrTORINO e ARAN1'ES, JúNioR, Lourenço - Os municípios do estado de 
São Paulo - Informações interessantes - Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio de 
Estado de São Paulo, Diretoria de Publicidade Agrícola, São Paulo, 1933, p. 421. 

29 QUEIRós-TELEs, J. e TESTA, J. - Lauvoura de São Paulo - Municípios do Estado, 
Impressora Paulista Ltda., São Paulo, s.d., p. 444 . 

. "" Quadro elaborado na base das informações da Superintendência dos Serviços do Café 
-.Anuário, Estatístico - anos. de 1946, 1947, 1948 - Secretaria da Fazenda do Estado de São 

Paulo, Brasil. 
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Hoje em dia o papel do café na economia regional é irrisório. 

Em sua passagem o café modificou radicalmente os aspectos 
paisagísticos regionais, deixando marcas cujos vestígios, com muita 
facilidade, podem ser observados hoje em dia. Antes de mais nada a 
própria cultura. Alinhando-se nas encostas mais ou menos íngremes 
substituiu algumas vêzes culturas anuais, como o milho, ou eliminou 
capoeiras, indícios do caráter itinerante da antiga lavoura branca 30a. 

Mas o fato mais importante é que o .café acelerou a destruição das matas, 
em busca de solos mais ricos. ADOLFO AuGusTo PINTO, em 1888, após 
chamar a atenção para o aspecto montanhoso do município e para a 
existência de capoeiras, nota os "insignificantes e raros trechos de matas 
virgens, que escaparam ao nosso destruidor sistema de lavoura" 31 • Já 
bem mais tarde, em obra publicada em 1921, PAUL WALLE anota a 
escassez de florestas no município 32 • O fato é que os cafezais removeram 
grande parte da mata e, quando abandonados, deixaram em seu lugar 
as capoeiras que passaram a dominar a superfície do município. Uma 
só área não vê seu manto florestal completamBnte destruído nessa época; 
é a vizinha ao município de Ubatuba, em zona mais montanhosa e mais 
úmida. Do resto, com maior ou menor intensidade, o café tudo destruiu. 

É relativamente fácil verificar a extensão da cultura e, por 
conseguinte, suas naturais conseqüências. No bairro dos Fabianos, 
limites com o município de Taubaté, houve café até 1930 aproximada-

aoa "Lavoura branca" -""Culturas predommantemente anuais principalmente para o consumo. 
• 1 PINTO, Adolfo Augusto - Obra citada, p. 503. 
32 WALLE, Paul - Au Pays de L'Or Rouge - L'État de São Paulo (Brésil). Ses ressources, 

ses progres, son avenir - Étude genérale t'conomique et descriptive - Augustin Cballamel, 
Éditeur, Paris, 1921, p. 392. 
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mente; no bairro de Santa Cruz do Rio Abaixo, 15 quilômetros a jusante 
de São Luís, foi a geada de 1918 a responsável pelo abandono do café; 
ali, ainda hoje podem ser encontrados cafeeiros esparsos em um ou 
outro pasto. No bairro de São Pedro, próximo a Catuçaba, houve café 
:até o início dêste século. Mesmo nos arredores de Catuçaba, e ao longo 
rdo ribeirão do Chapéu, o café dominou nas "soalheiras" e, em certos 
.casos, atingiu topos de morros e mesmo encostas úmidas, conforme 
tivemos ocasião de verificar; também aí foi abandonado no início do 
:século atual . 

Também no bairro do Rio Acima e nos vales do Turvo e do Caetanos 
o café dominou, chegando próximo a São Luís, envolvendo-a mesmo, 
recobrindo os morros que circundam a cidade. 

A riqueza decorrente da lavoura cafeeira motivou, naturalmente, 
o aparecimento de ricas sedes de fazendas e, de sobrados em São 
Luís. A humilde e tôsca casa de pau-a-pique do agricultor que quase 
sempre apenas se preocupava em produzir o necessário para a sua 
subsistência, foi substituída, nas propriedades cafeicultoras, por sedes 
amplas, de um ou dois pavimentos, com numerosas dependências. É 

bastante percorrer algumas das estradas do município para ver, hoje em 
dia, muitas dessas sedes, testemunhos de um passado mais rico. Próximo 
a São Luís, ou nas estradas de Taubaté ou Ubatuba, elas são numerosas 
e características. Bom exemplo é a sede da fazenda Boa Vista, no bairro 
de Santa Cruz do Rio Abaixo. Datando de 1862, ela é ampla, construída 
de taipa, com dois enormes salões e uma dezena de outras dependências 
(foto 34). 

As instalações mais complexas de uma fazenda de eafé vieram 
substituir o chiqueirinho, o paiol e, algumas vêzes, a engenhoca. 
Surgiu o terreiro, freqüentemente de grandes proporções, espelhando 
o vulto da colheita anual. Não era raro, junto a êle, a presença da 
senzala, fato normal, dado que o maior esplendor da lavoura cafeeira 
se verificou ainda no período escravagista. Surgiram depósitos, insta­
lações para beneficiamento do produto, telheiros para carros e cercados 
para animais que, principalmente em tropas, transportavam o produto 
para Ubatuba. Não são poucos os casos em que os terreiros ainda podem 
ser observados, geralmente em frente ou ao lado da sede, no sopé de 
um morro, em pequeno patamar, ou então no terreno terraplanado 
e escorado por muros de arrimo. 

Os pormenores da paisagem passaram a se revelar em aspectos 
novos. Na encosta o cafezal, alinhado, às vêzes dando a impressão de 
que só com dificuldades conseguiu sustentar-se nas declividades fortes; 
em patamar, no sopé da encosta, não longe do ribeirão, totalmente 
enclausurada por muros de taipa, em área quadrática ou retangular, 
a sede, rodeada pelo terreiro escorado por um muro de arrimo de 
pedras; a senzala, com alicerces de pedra e paredes de taipa, um pomar; 
fora dos muros, as roças de cereais para o consumo, além do pasto. 
São fatos que podem ser reconstituídos com os elementos visíveis 
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atualmente. Nos pastos que hoje em dia cobrem a maior parte da 
superfície é comum reconhecerem-se as marcas alinhadas deixadas 
pelas plantas que desapareceram 33

• 

A partir do segundo decênio do século XX, ao mesmo tempo em 
que definhava a lavoura cafeeira, a região passou a conhecer uma 
t~rceira fase na sua evolução econômica. "Pràticamente extinta a 
lavoura cafeeira, a agricultura da região voltou ao que era antes. 
Retomou-se, como exploração de -primeira -plana, o cultivo do milho e 
do feijão e, em posição secundária, o da cana-de-açúcar, o do fumo e o 
do arroz. Como exploração pecuária, apenas o poreo representa certo 
valor econômico. Em pequena escala criavam-se cavalos, burros, e gado 
bovino, principalmente como animais de trabalho" 34 • Como vemos. era 
um típico conjunto de economia caipira. 

Na verdade esta não pode ser considerada fase tão bem caracterizada 
como o foram as duas anteriores; ela é, isto sim, uma transição entre o 
período cafeeiro e o período atual dominado pela criação, conforme 
veremos. 

Nesta fase, em que a região retornou à poUcultura, verificou-se 
antes de mais nada, uma subdivisão de propriedades; poucas fazendas 
se mantiveram com a superfície que possuíam. Por herança e não raro 
em virtude da decadência do café, elas fragmentaram-se, originando 
propriedades menores. Para melhor avaliarmos a profundidade do 
fenômeno, comparemos a divisão da propriedade em 1920 com a de 
1934. Em 1920 eram 268 as propriedades, assim distribuídas: 

Menos de 41 hectares o ••• o •• o ••••• 101 propriedades" 
De 41 a 100 hectares ••••••••• o ••• 99 
De 101 a 200 ............. 43 
De 201 a 400 ............. 13 
De 401 a 1000 ............. 12 

TOTAL o ••••••••••• o •••••••• 268 

Em 1934 a divisão já era a seguinte, em um total de 1 240 
propriedades: 

Menos de 24,2 hectares ......... . 
De 24,3 até 60,5 hectares 
De 60,6 " 121 
De 122 242 
De 243 
De 606 

605 
" 1210 

" 
" 

De mais de 2 420 hectares 
TOTAL .................... . 

862 propriedades 
215 
100 
45 
11 
6 " 
1 propriedade 

1 240 propriedades"" 

3'J Na fazenda Logradouro, 1 quilômetro a montante de São Luís, no caminho para ~unha, 
observamos trechos de muros de pedra que cercaram terreiro e senzala. Os restos doa allcerc~s 
desta última ainda ali se encontram. A fazenda Boa Vista, -no bairro de Santa Cruz do Rw 
.\baixo, guarda ainda muito do aspecto do passado. 

"' ScHMIDT, Carlos Borges - A Vidia; Rural no Brasil - Obra citada, p. 38. 
as Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio - Direto~ia Geral de Estatística _­

Recenseamento do Brasil, realizado em 1.o de maio de 1920, vol. IV (1.• parte), Populaçao, 
Rio de Janeiro, 1926. 

3<l QUEIRÓS TELES, J. e TESTA, J, - Obra citada, P. 444. 
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Em primeiro lugar, chama a atenção o extraordinário aumento 
do número de propriedades, que em 14 anos, passou de 268 para 1240. 
:@:sse aumento em parte foi conseqüência da ocupação de novas terras, 
não aproveitadas anteriormente, mas foi, também, decorrência da 
fragmentação das propriedades preexistentes. Bastante significativo 
é o fato de que em 1934 eram 862 as propriedades .com menos de 24 
hectares, quando em 1920 sômente 101 possuíam menos de 41 hectares. 
O retalhamento das propriedades é evidente. 

É interessante correlacionar o processo de fragmentação com 
aspectos da lavoura do café. Em 1920, em um total de 268 propriedades, 
apenas 32, ou seja 11,9%, produziam café, elevando-se a produção a 
134,5 toneladas; em 1934, em um total de 1 240 propriedades, 54 repre­
sentando 4,3% do total, eram cafeicultoras, produzindo cêrca de 4 000 
arrôbas. Das 54 propriedades cafeicultoras de 1934, 52 possuíam cêrca 
de 5 000 pés cada. Está claro que houve fragmentação, paralelamente 
à diminuição da importância da lavoura cafeeira. Nessas propriedades, 
em média sempre menores, passou a dominar a policultura. 

Principais produtos agrícolas de São Luís em 1920 

Número de Area 
Produtos estabelecimentos % cultivada Produção 

produtores (hectares) 

Arroz .............. 106 39,5 34 61,5 ton. 
Milho 228 85,0 1445 3180,1 " •••••• ~ ••••• o 

Feijão ............. 221 82,3 341 408,9 " 
Batata inglêsa 5 1,8 1 7,2 " .• o. 
Mandioca 4 1,4 1 18,8 " •• o •••• o. o 

Algodão 4 1,4 8 7,6 " •• o ••• o ••• o 

Cana-de-açúcar ... 14 5,2 524 20 979,0 " 
Fumo ••• o •• o •••••• 13 4,8 22 13,4 " 
Café ••••• o ••• o ••• o 32 11,9 509 134,5 , 3i 

A área total cultivada, em 1920, eleva-se a 2 543 hectares, sendo a 
área total das propriedades de 26 080 hectares; portanto, apenas 9,8% 
da área total das propriedades era cultivada . Como se vê, o índice de 
utilização do solo era baixíssimo. Os cereais representavam 58,2% da 
área cultivada; as plantas industriais 21,8% enquanto que o café, com 
suas lavouras decadentes, ainda ocupava 20% do total. Em 1934, os 
mesmos produtos acima discriminados apresentaram-se com a seguinte 
produção: 

Arroz ..... 
Feijão 
Fumo ..... 

14 300 sacas de 60 quilo: 
42200 " "" " 
10 950 " " " 

37 RecP-nseamento de 1920. 

Milho .... . 82 000 sacas de 60 quilm 
Batata ... . 8 875 " " " 
Café ..... . 1000 " ,. " """ 

38 QUEIRÓS TELES, J. e TESTA, J. - Obra citada, p. 445, 
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MUNICíPIO DE SÃO LUíS DO PARAITINGA 
TAMANHO DA PROPRIEDADE 

1940-1950 

CONVENCO'E!r 

f:;:::;:;:::::J Ate' 10 alquens 

[----] tOa 25 

~ 25a50 

~ 50at00 

~100a2.50 
U.'IJ.2.50a500 

-Mais de 500 alqueires 

PPETRONE 

Cat/Q mm. de raio igriOI a 20 prDpnftiad•s 

Flg. 4 

261 

O#I.Rufino 

O algodão desapareceu completamente. Hoje já não mais existem 
vestígios de sua cultura, que no passado mereceu especial realce. A 
cana cultivada, além de alimentar engenhos de aguardente, permitia 
a produção de 730 000 quilos de rapadura. 5 500 foi o total de sacas de 
farinha de mandioca produzida. 

Além das culturas citadas, merece referência à parte a fruticultura 
que, na época, chegou a ter alguma importância. As principais culturas 
eram as seguintes: 

Abacate ...... . 
Manga ...... . 
Pêra ......... . 
Laranja 
Banana ...... . 

56000 pés 
53 800 " 
22 400 " 
1000 " 

300 000 touceiras 

121 000 caixas 
82 000 
35 000 
1750 

" 
" 

600 000 cachos •• 

Verifica-se, nos quatorze anos decorridos desde 1920, maior diver­
sificação da lavoura, apesar do desaparecimento do algodão e decadência 
do café e, talvez, por isso mesmo. 

A maior parte da lavoura era destinada ao consumo. Uma parte, 
porém, era de caráter comercial e, algumas lavouras salientaram-se no 
conjunto do estado; assim é que o município de São Luís era, em 1934, 
o 2.0 produtor de abacates e mangas, o s.o de feijão e o 9.o de pêras. 
Por outro lado, possuindo 44 engenhos, só era superado por três outros 
municípios 40 • 

:m QUEIRÓS TELES, J. e TESTA, J. - Obra citada, p. 445. 
"' PrsANr, Salvatore - Lo Stato di San Paolo nel Cinquantenario de l'Imigrazione -

São Paulo, 1937, p. 929. 
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As atividades agro-industriais, limitadas particularmente a casas 
de farinha e à fabricação de aguardente e rapadura 4 \ alimentavam, 
contudo, animado comércio de natureza regional. A importância 
que a rapadura teve no mercado urbano de São Luís na década de 
1920 a 1930 é significativa. Nessa época a rapadura era um dos principais 
produtos expostos a venda nesse local de transações. 

No período de que estamos tratando, a criação ainda não tinha o 
vulto da atualidade. Em 1920 o município de São Luís possuía 
3 975 bovinos, 1 698 eqüinos, 1152 asininos e muares, 689 ovinos, 1103 
caprinos e 10 761 suínos 42 • A principal finalidade da criação era a 
obtenção de banha, pouco leite (23 800 litros em 1920), pouco queijo e 
manteiga, alguma carne e, particularmente, animais de sela, para 
,carros e para tropas que ainda constituíam o principal meio de 
transporte da produção regional. 

Em 1934, com 12 000 alqueires em pastos e campos, no mumc1p10 
de São Luís existiam os seguintes animais: 3 000 vacas, 1 800 bezerros, 
1 290 bois de custeio, 190 touros, 260 éguas de custeio, 114 garanhões, 
41 jumentos, 900 muares, 650 caprinos, 370 ovelhas, 10 400 porcos e 
11 000 leitões 43 • 

Verifica-se como os animais de trabalho são ainda muito numerosos, 
enquanto que a criação de gado leiteiro sofreu discreto desenvolvimento. 
Na época há mesmo exportação de animais, o que constituía não 
descurável fonte de renda para os criadores 44 • Todavia, o setor que 
mais ressalta é o da criação de suínos. A banha era, como a rapadura, 
um dos principais produtos objetos de comércio no mercado de São Luís. 

Paralelamente à modificação nas formas de utilização do solo, 
verifica-se, nesse terceiro período da evolução econômica de São Luís, 
gradativa transformação no que se refere ao tipo de responsável pela 
propriedade. Agora aparecem com maior freqüência os arrendatários, 
além dos administradores, que já eram relativamente comuns. Em 1920, 
em um total de 268 propriedades, apenas 11 estavam em mãos de 
arrendatários. Entretanto, com o passar do tempo irão se tornando 
mais comuns, até chegar à situação hodierna, em que essa é uma das 
formas mais encontradiças de aproveitamento do solo. 

As técnicas que caracterizavam a lavoura nessa época continuavam 
a ser as mais rudimentares. O preparo do solo para o cultivo baseava-se 
principalmente nas queimadas; a enxada era o único instrumento, uti­
lizado por todos. É interessante notar que o recenseamento de 1920 
registrou em todo o município de São Luís uma única propriedade 
possuidora de um arado e de uma grade 45 • 

Nos anos que se seguiram a situação não se modificou. O resultado 
foi que, continuando a retirar do solo tudo quanto podia, com métodos 
e técnicas quase primitivos, nada dando em troca, o homem contribuiu 

u PrzA, Marcelo - Obra citada, p. 447 e PrsANI, Salvatore - Obra citada, p. 929. 
'" R.ec~nseamento d.e 1920. 
40 QUEIRÓS TELES, J. e TESTA, J. - Obra Citada, p. 445. 
« PrSANI, Salvatore - Obra citada, p. 928. 
'" Recenseamento de 1920. 
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Foto 15 - As olarias da região de São Luis são pobres e nãJ muito numerosas. Para isso con­
tribuem dois tatos: a inexistência de um mercado consumidor importante e a dificuldade de en­

contrar áreas com argila suficiente para alimentar uma atividade ininterrupta durante 
algum tempo (foto I. N. Takeda). 

para empobrecê-lo demasiadamente, criando para si próprio, e pa~a 
tôda a região, _problemas que na atualidade são de dificílima solução. 
CARLOS BoRGES ScHMIDT, conhecedor profundo dessa área dá-nos a 
seguinte síntese sôbre o mesmo problema no bairro dos Carros, município 
de Taubaté, muito próximo de São Luís: "As encostas inclinadas, ano:; 
após anos carpidas e queimadas, desprovidas de vegetação que pudesse 
pôr um obstáculo à ação erosante das chuvas, foram-se desfazendo da 
sua parte mais vital. O limitado da superfície de cada uma das pro­
priedades não permite maior complacência com o seu aproveitamento 
pelo agricultor e, entra ano e sai ano, os sítios são cultivados quanto 
possam ser" 46

• São observações que bem podem ser aplicadas para tôda 
a região luisense. 

As matas continuaram a ser derrubadas. Pouco atrás lembramos 
que em 1921 PAUL WALLE já afirmava que no município eram poucas 
as florestas 47

• Talvez exagerasse um pouco. O recenseamento de 1920 
fornece-nos a êsse respeito alguns dados elucidativos. Todo o município 
possuía uma superfície de 80 500 hectares, enquanto que os 268 estabe­
lecimentos rurais recenseados totalizavam apenas 26 080 hectares, ou 
seja 32,4% do total. Depreende-se, daí, que a maior parte do município 
não estava ainda aproveitada, provàvelmente porque constituída ainda 
por grande porcentagem de terras devolutas. Estas, em parte conside­
rável estariam recobertas por florestas mais ou menos devassadas. Por 
outro lado, é preciso esclarecer que 51,6% da superfície das propriedades 
recenseadas, ou seja 13 454 hectares, compreendiam áreas em matas 48• 

Possivelmente aí foram compreendidos muitos capoeirões e matas 
secundárias. Entretanto, mesmo considerando êsse fato, tudo parece 
indicar que o município ainda se revestia de manto florestal não 
descurável. Caso contrário não seriam possíveis anúncios como êste: 
"Na fazenda Boa Vista dêste município, vendem-se excelentes madeiras 
para eaibros, barrotes, postes, ripas, etc., bem como taquaras para 
confecção de jacás e outros utensílios. No "Sertão" da meí:íma fazenda, 
além dos materiais acima mencionados, vende-se também madeira de 

40 ScHMIDT Carlos Borges - "Aspectos da v:da agrícola no va~e do Paraitinga" - Separata 
da Revista de 'sociologia, vol. V, n.o 1, março de 1943, Secretaria da Agricultura, Indústria e 
Comércio, Diretoria de Publicidade Agrícola, São Paulo, 1!)43, P. 37. 

47 WALLE, Paul - Obra citada, p. 392. 
<B Recenseamento de 1920. 
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lei para construções" 49 • Interessante é que, paradoxalmente, a fazenda 
Boa Vista ainda hoje possui algumas reservas de matas. 

A presença de matas, particularmente nas zonas mais serranas, não 
significa que não se processasse sua destruição. Por isso julgamos 
também um pouco exagerado afirmar, como o fizeram QuEIRÓs TELES e 
J. TESTA em 1935, que "possui o município quantidade apreciável de 
matas 50 • Aproximadamente na mesma época SEIXAS QUEIRÓS e ARANTES 
JúNIOR afirmavam que existiam no município cêrca de 50 000 alqueires 
em matas virgens 51 • A discrepância evidente com as cifras de 1920 
devem ser conseqüência do aumento da área municipal. 

Entre 1934 e os nossos dias o município sofreu novas transforma­
ções que, entretanto, pela sua importância nas atuais paisagens rurais, 
e nas urbanas merecem ser tratadas separadamente. 

III -A POPULAÇÃO DE SÃO LUÍS DO PARAITINGA: 
SUAS CARACTERíSTICAS 

No ano de 1950, por ocasião do VI recenseamento geral do Brasil 52 , 

o município de São Luís contava com uma população de 14 547 
habitantes. No referido ano a área municipal somava 1 098 quilômetros 

MUNICíPIO DE SAO LUíS DO PARAITIRGA 
POPULAÇÃO RURAL E URBANA - 1950 

PPETRONE 
F!g. 5 

'" O Porvir, ano I, n.o 35, 26 de outubro de 1916, p. 4. 
r.o QUEIRÓS TELES, J. e TESTA, J. - Obra citada, p. 445. 

Vilas de Cotuçoba 
e 

Logoinha 

"' SEIXAS QUEIRÓS, Vitorino e ARANTES JúNIOR, Lourenço - Obra citada, p. 420. 
52 VI Recenseamento Gemi uo Brasil - 1.95U - .t>stario de São p· ulo - Censo Demog;·ãtico 

- Volume XXV, tomo I, IBGE, Conselho Nacional de Estatística, Rio de Janeiro, 1954. 
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quadrados; dai uma densidade média de 13,2 habitantes por quilômetro 
quadrado M. Densidade baixa, sem dúvida, desde que comparada à 
de municípios do vale do Paraíba, ou à densidade média do conjunto 
do estado de São Paulo. 

Segundo os três distritos que compunham o município, essa popu­
lação distribuía-se da seguinte forma: 

São Luís do Paraitinga ........... . 7 727 habitantes 
Catuçaba ......................... . 2 477 " 
Lagoinha ......................... . 4343 

TOTAL .••••••.•••••••••••••• 14 547 '"" 

No distrito de São Luís, 1395 era o total da população da cidade, 
encontrando-se, na área rural, 6 332 habitantes. Em Catuçaba e 
Lagoinha a população rural era proporcionalmente maior, conforme o 
quadro abaixo: 

% da po-
População População pulação População 

Distrito da sede rural rural n,c, total 
total 

São Luís do Paraitinga 1395 6 332 81,94 7 727 
catuçaba ••••••• o ••• o o. 198 2279 92,00 2 477 
Lagoinha ••••••••••• o o. 498 3 845 88,53 4 343 

MUNICÍPIO ........ 2 091 12456 85,62 14547 

Depreende-se do quadro em questão que o município de São Luís 
é tipicamente rural, pois foram irrisórias as modificações de 1950 para 
cá. Mais de 85% da população vivem na zona rural, e, no distrito de 
Catuçaba a porcentagem sobe a 92% do total. É necessário lembrar 
que essas porcentagens devem ser consideradas inferiores à realidade, 
pois Catuçaba é pràticamente um aglomerado rural e, em São Luís 
(principalmente subúrbios) e Lagoinha, há um número respeitável de 
pessoas que se dedicam a atividades rurais. 

A distribuição da população rural pela área do município é irregular 
De modo geral, há um adensamento em tôrno dos núcleos urbanos, 
como São Luís e Lagoinha, e junto a núcleos rurais, como Catuçaba, ou 
então Santa Cruz do Rio Abaixo. As zonas limítrofes com os municípios 
de Taubaté e Redenção da Serra, oeste, noroeste e mesmo parte norte 
do município, são mais densamente povoadas que o sul, sudeste e leste, 
áreas que confrontam com os municípios de Ubatuba e Cunha. 

Em qualquer parte do município a população rural se dispõe ao 
longo dos vales fluviais, fato para o qual teremos novamente nossa 
atenção despertada quando estudarmos o habitat rural. É que no 
amorreado da região os vales nortearam as principais vias de penetra­
ção e condicionaram a formação da rêde de estradas e caminhos. A 

53 IBGE Conselho Nacional de Estatística - Sinopse Estatística do Município de São 
Luís do Paraitinga, Estado de S{lo Paulo, RiOI de Janeiro, 1948. 

•• IBGE Conselho Nacional de Estatística - Censo Demográfico - 1950 - Estado de 
São Paulo - Seleção dos principais dados - Rio de Janeiro, 1953. 
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população rural, portanto, além de adensar-se ao longo dos vales, tem 
sua distribuição condicionada pela presença das estradas e caminhos. 
A carta que apresentamos procura ilustrar o fato. 

Da população total existente em 1950, 7 374 habitantes eram do 
sexo masculino e 7 173 do feminino 55 • Pequenina superioridade numérica 
do sexo masculino, como vemos. O fato é sugestivo e presta-se a 
considerações interessantes, pois, conforme veremos, a região de São 
Luís tem sofrido a continua a sofrer uma sangria sistemática em sua 
população, em virtude de ser área de emigração . O normal seria, em 
área de emigração como essa, a presença de maior número de pessoas 
do sexo feminino. Não pudemos obter melhores elementos para tentar 
explicar o aparente paradoxo. Todavia, há um fato que talvez possa 
nos auxiliar. Na cidadr de São Luís, e na então vila de Lagoinha 5'\ a 
população feminina era mais numerosa, enquanto que na zona rural 
e em Catuçaba predominava a população masculina: 

População segundo o sexo 

Total Homens Mulheres 

São Luís do Paraitinga ... 14 547 7 374 7173 
Cidade de São Luís ...... 1395 662 733 
Vila de Catuçaba •••••• o. 198 104 94 
Vila de Lagoinha ........ 498 234 264 
Quadro rural ............. 12 456 6374 6 082 57 

A presença, em zona urbana, de maior número de pessoas do sexo 
feminino, talvez se deva ao fato de, nesses casos, mais que nas zonas 
rurais, emigrarem os homens em maior número. É mais fácil compreen­
der a emigração de tôda a família na zona rural, dado que a saída apenas 
dos homens nem sempre permite que os que permanecem, mulheres 
principalmente, dêem conta do serviço. Por outro lado, há que considerar 
a presença na região de população proveniente de Minas Gerais, qt.Ae 
domina na área rural. Com os mineiros houve na região parcial 
substituição da população rural, com a resultante de um dejicit 
populacional. Os mineiros, com certeza, contribuíram, como imigrantes 
que foram, para que diminuísse a proporção de mulheres no conjunto 
da população. Além disso, trazendo consigo a disseminação da pecuária 
leiteira, conforme veremos, fizeram com que as atividades agrícolas 
ficassem sempre mais limitadas aos homens, fato que, sem dúvida, 
também justifica que, quando emigre, o luisense leve consigo tôda a 
família. É possível, entretanto, que outras sejam as causas do paradoxo 
apontado 57a. 

u VI Recenseamento Geral do Brasil - 1950. 
"" . o entãO' distrito de Lagoinha foi recentemente elevado à categoria de muniCipio. En­

tretanto, como a área dêsse novo município em nada difere daquela do município de São Luís, 
nós a englobamos nas considerações que fazemos sôbre a região em estudo. 

57 IBGE - Conselho Nacional de Estatística VI Recenseamento Geral do Brasil -
Censo Demográfico (1.• de julho de 1950) - Estado de São Paulo - Seleção dos principais 
dados - Rio de Janeiro, 1953. 

•1• É provável que a emigração de domésticas também constitua elemento explicativo. 
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O município de São Luís do Paraitinga é um dos exemplos, não 
muito numerosos dentro do estado de São Paulo, de circunscrições com 
população pràticamente nacional em sua totalidade. Em 1950 a 
população assim se distribuía quanto à nacionalidade: 

Município de São Luís 

Brasileiros Brasileiros Estran-
Totais natos naturalizados geiros Outros 

Homens ....... 7 374 7 355 2 16 1 
Mulheres ...... 7173 7166 5 2 

ToTAIS •.. 14 547 14521 2 21 358 

Tal situação se justifica plenamente. Enquanto município cafeeiro, 
relativamente próspero, São Luís encontrou no escravo negro a mão­
de-obra de que necessitava. Após a abolição da escravatura, não atraiu 
o imigrante estrangeiro, em virtude da concorrência das terras novas 
do estado e devido à decadência de sua lavoura. Os imigrantes que 
recebeu de 1930 para cá são nacionais, porque mineiros na sua quase 
totalidade. ~sse é um dos aspectos que dão a São Luís certa origina­
lidade dentro do estado. É um dos elementos que justificam a inclusão 
de São Luís na área cultural caipira do estado, explicando porque a 
população luisense conserva muitos traços culturais, tanto sociais 
quanto materiais e espirituais, que lembram outros tempos. 

No município de São Luís predomina a população branca; os negros 
representam aproximadamente 9% do total. Infelizmente o censo de 
1950 não distingue os mulatos, anotando apenas os amarelos e pardos. 
De qualquer forma, percebe-se na população do munieípio, certa 
homogeneidade étnica; a não ser os negros que no século passado foram 
introduzidos na região, tudo contribuiu para que essa homogeneidade 
se mantivesse, particularmente o êxodo que se tem processado neste 
século. Os mineiros não acarretaram mudanças substanciais sob êsse 
aspecto. Tal homogeneidade se manifesta também quanto à religião. 
Em 1950, 99,6% da população declarou-se de religião católica apostólica 
romana. Os pouquíssimos restantes declararam-se protestantes, 4; 
espíritas, 8; ortodoxo, 1; sem religião, 3; 38 não fizeram declaração de 
religião 59 • 

A religiosidade da população luisense transparece no elevado 
número de capelas existentes na zona rural, nos cruzeiros que às vêzes 
aparecem junto à estrada, nos dias santos em grande número, que os 
agricultores guardam, em festas tradicionais, algumas ainda celebradas 
com regularidade, no elevado número de fiéis que nos domingos ou dias 
santos assistem à missa, nas freqüentes quermesses orientadas pela 
Igreja, até no carnaval, que pràticamente não existe por determinação 
do vigário de São Luís. 

os VI Recenseamento Gera! do Brasil - 1950. 
•• VI Recenseamento Gera! do Brasil - 1950. 
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Essa população que guarda tantas características próprias, de um 
pitoresco muito original em alguns de seus hábitos, que tem atraído 
a atenção de folcloristas e outros estudiosos das coisas da terra luisense, 
possui, entretanto, baixo índice de instrução. Em 1950 a situaçBn a 
êsse respeito era a seguinte: 

Município de São Luís 

Sabem ler Não sabem ler 
Totais e escrever % e escrever % 

Homens 
{ (5 anos e mais) 

6 294 1828 29,2 4456 70,8 
Mulheres 6 026 1304 22,0 4 703 78,0 

ToTAIS •••••••• o. o 12 320 3132 25,7 9159 74,360 

O índice de analfabetismo é verdadeiramente elevado, e êsse fato 
talvez justifique alguns dos traços de parte da população, particular­
mente rural, quais sejam a credulidade e a superstição. A grande 
maioria dos alfabetizados, com 10 ou mais anos de idade, apenas 
concluiu o curso de grau elementar; pouquíssimos, 37 apenas, 
concluíram curso de grau médio e sàmente 7 têm diploma de curso 
superior 61 • Nos últimos anos tem sido possível notar uma melhoria 
ligeira nessa situação, em virtude do fato de alguns luisenses estudarem 
em cursos de grau secundário em Taubaté e, mesmo, em São Paulo. Mas 
são poucos, e além disso são elementos que acabarão por contribuir 
para um êxodo mais intenso da população 61a. 

A evolução da população do município de São Luís é bem um índice 
das fases econômicas, mais ou menos prósperas, que caracterizaram a 
região. Do ano de 1836, quando tivemos o eenso de MÜLLER, até os 
nossos dias, a população evoluiu da seguinte maneira: 

Ano População 
Números 
índices 

1836 
1854 
1874 
1886 
1900 
1920 
1934 
1940 
1950 

* Sem o município de Lagoinha. 

oo VI Recenseamento Geral do Brasil - 1950. 
61 VI Recenseamento Geral ào Brasil - 1950. 

6296 
10 393 
13 894 
17 368 
29 535 
25166 
20 367 
11127 * 
14 547 

100 
165 
220 
279 
469 
399 
323 

231 62 

o1a Tal fato se verifica porque os elementos que, ten-do concluído o curso secundário, in­
gressam em uma escola superior, dificilmente retornam ao núcleo nativo para nêle exercerem 
sua profissão. 

•2 A ê"se respeito veja-se CAMARGO, José Francisco de - Crescimento àa população no 
estaào àe São Paulo e seus aspectos econômicos - (Ensaio sôbre as relações entre a demografia 
e a economia) 3 volumes - Universidade de São Paulo - Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Lekas, Boletim n.o 153, EconO'IIlia Política e História das Doutrinas Econômicas, n.o 1, 
São Paulo, 1952; FREITAS, Afonso A. de - Geografia ào Estaào àe São Paulo - Edição ilustrada 
com 3 mapas - Escolas Profissionais Salesianas, São Paulo, 1906, p. 91; WALLE, Paul - Obra 
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O quadro, bastante expressivo, mostra-nos como a população subiu 
constantemente a partir de 1836, atingindo o máximo em 1900, quando 
começou a decrescer, fenômeno que perdura em nossos dias. Todo o 
período de 1836 a 1900, coincide com a fase econômica mais brilhante 
na história da região. Particularmente rápido crescimento da população 
nos últimos lustros do século XIX, foi decorrência da riqueza cafei­
cultora. O fato pode ser comprovado pela presença, na população 
luisense, conforme vimos, de importante contingente de escravos, índice 
de desenvolvimento da lavoura. Em 1836 os escravos somavam já 1458~ 
em 1854 atingem o maior número, com 2 392. Na segunda metade do 
século o efetivo escravo decaiu lentamente, atingindo 2 089 indivíduos 
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em 1874 e caindo para 1123 em 1886, pouco antes da abolição. É 

interessante notar que somente nesse período São Luís conseguiu atrair 
alguns imigrantes estrangeiros, pois o café ainda era fator convidativo. 
De fato, em 1886 na região se encontravam 255 estrangeiros, número 
que em seguida não chegou mais a ser atingido. O maior contingente 
era representado por italianos e portuguêses. Em 1920 os estrangeiros 

citada, p. 392; PISANI, Salvatare - Obra citada, p. 928; PINTO, A. A. - Obra citada, p. 505; 
Recenseamento dO Brasil, realizado em 1.• de setembro de 1920; Ministério da Agricultura, 
Indústria e Comércio - Diretoria Geral de Estatística - Anuário Estatístico do Brasil, ano I 
(1908-1912), volume I, Território e População - Volume II, Economia e Finanças, Tipografia da 
Estatística, Rio -de Janel~o. 1916 e 1917; MüLLER, Marechal D. P. - Obra citada, p. 135: 
MILLIET, Sérgio - Obra citada, p. 41. 
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somavam apenas 36; em 1940 reduzem-se a 12. De qualquer formh, 
já o dissemos, os estrangeiros têm na região importância insignificante. 
De 1900 aos nossos dias a população decresceu em ritmo acelerado, 
conforme atestam os números índices. Evidentemente êsse decréscimo 
foi, em primeira fase, conseqüência da decadência da lavoura cafeeira 
e de tôda a economia regional; em uma segunda fase, decorrência, 
conforme veremos, do desenvolvimento da pecuária leiteira. Em ambas 
as fases o resultado foi um só, a sangria da população da região em 
favor de cidades do vale do Paraíba - a exemplo de Taubaté - da 
cidade de São Paulo e mesmo das novas zonas agrícolas do estado. A 
emigração foi, portanto, a principal responsável direta, pelo decréscimo 
da população. Mesmo porque anualmente se verifica, no município de 
São Luís, um saldo de aproximadamente 400 habitantes, considerados 
apenas os nascimentos e óbitos registrados. No conjunto, São Luís é 
excelente exemplo de zona "velha" do estado de São Paulo, pelas 
características atuais de sua população e pela sua ·(evolução demo­
gráfica 62a. 

IV - AS PRINCIPAIS ATIVIDADES RURAIS 

Na conformidade do recenseamento de 1950, os 10 241 habitantes 
do município de São Luís, .com 10 anos e mais de idade, dedicavam-se 
às seguintes atividades: 

Atividades Homens Mulheres 

Agricultura, pecuária e si:vicultura . . . . . . . 3 957 141 
Indústrias extrativas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Indústrias de transformação . . . . . . . . . . . . . . . 92 3 
Comércio de mercadorias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 4 
Comércio de imóveis, crédito, etc. . . . . . . . . . 5 
Prestação de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 92 
Transportes, comunicações e armazenagem 22 2 
Profissões liberais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Atividades sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 15 
Administração pública, justiça . . . . . . . . . . . . . 42 
Defesa nacional e segurança pública . . . . . . 11 
Atividades domésticas e escolares . . . . . . . . . 202 4 368 
Condições inativas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 686 354 •• 

Pelo quadro acima fica claro que a esmagadora maioria da 
população do município se dedica a atividades rurais. Aliás, o fato é 
tradicional, conforme já foi visto. Entre as atividades rurais sobressai 
a criação, com objetivo mais comercial, enquanto a agricultura tem 
importância mais regional. 

e2a E preciso frisar que, com a ressalva apontada, a á~ea considerada permaneceu a mesma 
em todo o período estudado. 

"" VI Recenseamento Geral do Brasil - 1950. 

Pág. 34 - Julho-Setembro de 1959 



A REGIÃO DE SÃO LUíS DO PARAITINGA 271 

A - Os imigrantes mineiros e a criação de gado 

A criação é a atividade mais importante na economia da região 
e a que, na atualidade, mais nitidamente transparece nos aspectos 
paisagísticos . 

Foto 16 ::- Q_uase tôdas as propriedades de criação da área de São Luís possuem instalações 
pobres nao so quanto ao aspecto, mas também quanto ao número. A fotografia nos dá idéú:t 
dos telhetros de uma fazenda do batrro do Chapéu, nos quais é efetuada a ord.enha das vacas 

(foto I. N. Takeda). 

Essa posição de realce é recente. Em 1888, em pleno período 
cafeeiro, o município possuía "apenas uma fazenda de criar, mas 
geralmente Em tôdas as fazendas havia criação e ceva de gado suíno 
para o consumo e comércio" 64 • Durante o período em que dominou 
no município a policultura, sucedendo-se ao café, nos primeiros 30 anos 
do século, somente o gado suíno foi objeto de criação, tendo mesmo 
adquirido grande. destaque como produto .comercial. Foi sómente a 
a partir da década 1930-1940 que as propriedades com rebanho bovino, 
particularmente leiteiro, começaram a se multiplicar. De então para 
cá a criação introduziu no panorama econômico da região de São Luís 
radicais transformações, somente comparáveis, às decorrentes, no século 
passado, da introdução do café. As pastagens vieram substituir antigos 
cafezais, canaviais algumas vêzes, roças ou então capoeiras. Não rara­
mente vieram contribuir também para a derrubada de matas 64a. 

As causas da disseminação das pastagens foram várias, pouco 
difíceis de caracterizar. Uma delas, sem dúvida, foi a decadência da 
lavoura cafeeira. Entretanto, em si essa decadência não justifica o surto 
da pecuária. Os cafezais poderiam ser substituídos por outras culturas 
e, em muitos casos, foi o que aconteceu, particularmente com os cereais, 
fruticultura e canaviais. O fator decadência da lavoura cafeeira deve 
ser compreendido entrosado com uma segunda causa, importantíssima, 
ou seja o esgotamento dos solos. Os solos esgotados, freqüentemente 
lixiviados, empobrecidos por uma forma predatória de cultivo, não 
permitiram, no interregno entre a fase da cultura cafeejra e a da 
criação, que subsistissem culturas como as das árvores frutíferas, 
impediram que se mantivesse a lavoura eanavieira, decretaram a 
decadência da ·lavoura de cereais. Portanto, inaproveitáveis para a 

« PINTo, Adolfo Augusto - Obra citada, p. 505. 
6<• Tivemos ocasião de tomar conhecimento de propriedades situadas 20 ou mais quilô­

metros de São Luí~. em direção a Ubatuba, onde restos de mata foram destruido!' para dar lugar 
a pastagens. 
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agricultura, ou então fornecendo rendimentos irrisórios, favoreceram, 
como seria de esperar, o seu aproveitamento pelas pastagens. Tal fato 
se verificou, com maior nitidez, nos trechos mais acidentados do 
município, particularmente nas áreas cultivadas de há muito nlh. 

Fotos 17 e 18 - Em cima, instalações de uma fazenda de cnaçao no bairro dos A!varengas: 
a casa, telheiro para ordenha e roça para consumo. Na totorajia de baixo, um te!heiro ele 

ordenha dos menos pobres, pertencente a um criador mineiro do bairro elos Fabianos 
(foto P. Petrone) . 

Uma terceira causa deve ser encontrada nos baixos preços das 
terras, principalmente como decorrência do item anterior. As grandes 

"'" É preciso lemb~ar, ainda, que as condições econômicas aliadas às técnicas agrícolas 
dominantes pouquíssimo poderiam permitir no setor da recuperação dos solos. 

Pág. 36 - Julho-Setembro de 1959 



A REGIÃO DE SÃO LUíS DO PARAITINGA 273 

áreas exigidas por uma criação de caráter extensivo puderam ser 
arrematadas com relativa facilidade. A essas três causas devemos 
acrescentar uma quarta, de fundamental importância, representada 
pela penetração, em tôda a região, de mineiros que, com exceções 
raríssimas, dedicaram-se à criação. 

A penetração de mineiros na região constitui capítulo especial de 
sua evolução. Os mineiros aparecem pràticamente só nas zonas rurais, 
pouco se dedicando a atividades urbanas. Nas áreas rurais quase sempre 
é criador; encontramos um ou outro mineiro que se dedica à agricultura. 
Segundo as informações que pudemos obter, na cidade e em várias 
propriedades, os mineiros chegaram à região a partir de 1930, mas foi 
depois de 1940 que seu número se tornou significativo. No bairro 
dos Fabianos - parte em Taubaté - onde os mineiros representam 
80% dos sitiantes e fazendeiros, um informante mineiro localiza na 
dêcada de 1930-1940 a vinda de maior número de coestaduanos. Em todo 
o bairro de Santa Cruz do Rio Abaixo, e desde êsse bairro até São Luís, 
quase todos os criadores são mineiros, chegados por volta de 1940 ou 
mais recentemente. No estabelecimento da Companhia Vigor, em São 
Luís, informaram-nos que os fornecedores de leite são mineiros em 
maioria, vindos nos últimos 20 anos. Na verdade essa imigração continua 
nos dias atuais, embora atenuada. 

Não há como não relacionar os mineiros ao progresso da pecuária 
na região. Onde êle chegou o solo se revestiu de pastagens. Areas 
semi-abandonadas, revestidas por capoeiras, como aconteceu em algumas 
propriedades do bairro dos Alvarengas; superfícies com canaviais, como 
sucedeu no bairro dos Fabianos e em Santa Cruz do Rio Abaixo; áreas 
de café, como em Catuçaba e um pouco por todo o município; áreas com 
matas, no sul e sudeste do município. Há vinte anos, na fazenda 
Paineiras, a 17 quilômetros ao sul de São Luís, em direção a Ubatuba, 
dominava inteiramente a mata. Os pastos eram raros; pouquíssimas 
capoeiras e roças. Hoje, a mais de 20 quilômetros dessa fazenda, 
na mesma direção, tudo é pasto e, mesmo adiante, a mata está bastante 
prejudicada. No vale do ribeirão do Chapéu, até o primeiro deeênio 
dêste sé~ulo as vertentes ensolaradas estiveram inteiramente recobertas 
por cafezais; hoje, após um interregno caracterizado por uma modesta 
policultura de subsistência, aí dominam as pastagens. "No bairro da 
Pedra Negra, no município de Taubaté, havia, poucos anos atrás -
uns seis ou sete - um pequeno núcleo de população relativamente 
densa. Pequenos sítios, uma dúzia de habitações, mais ou menos 
próximas umas às outras, capela, casa de negócio. Vieram os criadores. 
Um compra daqui; outro compra dali, os antigos sitiantes tomaram 
destino, e onde antes existiam moradas, modestas mas habitadas, cortes 
de canaviais, roças de cereais, plantas de fumo e mandioca, hoje é tudo 
pastaria" 65 • 

as ScHMIDT, Carlos Borges - o Me;o Rural - Secretaria da Agricultura, Indústria e Co­
mércio do Estado de São Paulo, Diretoria de Publicidade Ag~ícola, São Paulo, 1946, p. 45. 
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É evidente que outros fatôres contribuíram para a vinda dos 
mineiros, e particularmente para que se dedicassem à criação. Não é 
bastante lembrar o baixo preço das terras. Torna-se necessário ressaltar 
que êsses preços muitos vêzes eram inferiores aos vigorantes nas zonas 
de origem dos criadores. Foi essa a conclusão a que chegou CARLos 
B. ScHMIDT: "Pelo mesmo lado por onde penetrara a lavoura de café, 
penetraram, vindos do estado de Minas Gerais, os criadores de gado. 
As criações feitas pelo sistema extensivo exigem grandes áreas de 
terras. O preço destas era relativamente barato, em comparação com 
aquêles que vigoravam no estado de Minas Gerais" GG. Essa mesma foi, 
pràticamente, a informação obtida de alguns mineiros em São Luís. 
Um dêsses informantes, de Santa Cruz do Rio Abaixo, julga que seus 
conterrâneos vêm para o vale do Paraíba, inclusive para a região de 
São Luís, porque em sua terra de origem dominam as grandes proprie­
dades e não existem pequenos sítios para comprar. 

Fotos 19 e 20 - Dois pormenores obtidos em sítios de criação no bairro dos Fabianos. A 
mangedoura é excepcional - mesmo nesse caso a separação dos compartimentos é tôsca e 
improvisada. O côcho para o sc-:l foi feito com um tronco tôscamente trabalhado (foto P. :eetronP.). 

O fato de os mineiros dedicarem-se de preferência à criação parece 
ter sua explicação na área de onde são originários. Por quanto pudemos 
observar, a maioria dêles é originária do sul mineiro, e antes de 
emigrarem já eram criadores, muitos apenas vaqueiros ou retireiros de 
propriedades de criação. 

"" ScHMIDT, Carlos Borges - A Vida Rural no Brasil, p. 39. 
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É interessante a afirmação de alguns mineiros entrevistados, segundo 
os quais os paulistas propendem mais para o comércio e a indústria, 
enquanto êles, mineiros, adaptam-se melhor à vida rural. Por outro 
lado, um sitiante paulista, do vale do Paraíba, julga que os mineiros 
gostam de gado e se dedicam pouco à agricultura porque a criação é fácil 
e dá muito lucro. É evidente que opiniões como essas somente poderiam 
surgir em áreas onde os moradores têm consciência do fato de a maioria 
dos mineiros serem criadores . 

Um aspecto merecedor de atenção, todavia, é o referente às estradas 
e companhias de lacticínios. A abertura da estrada de Ubatuba, antes 
somente transitável por tropas; a melhoria de estradas vicinais, permi­
tiram a penetração dos caminhões. Com êstes, companhias de lacticí­
nios, particularmente a Vigor, puderam "tirar" leite de vários pontos 
do município, garantindo a compra do produto e incentivando a criação 
de gado leiteiro. Naturalmente, a presença do caminhão de leite foi, 
em parte, conseqüência do aumento da criação, mas é indubitável que, 
por sua vez, contribuiu para que as pastagens se expandissem. 

Como vemos, e como acontece sempre nesses casos, os fatôres são 
múltiplos, interrelacionam-se originando um complexo onde algumas 
vêzes se torna difícil discernir até que ponto são apenas causais e não 
decorrentes. 

No ano de 1955 o município de São Luís possuía cêrca de 22 000 
cabeças de gado bovino, 800 eqüinos, 900 muares, 7 000 suínos e 1 900 
caprinos. Pode-se verificar, comparando-se as cifras acima com as de 
1934, o quanto se desenvolveu a criação de bovinos. O gado suíno 
decresceu de importância, enquanto os demais permaneceram pràtica­
mente na mesma. 

Os suínos aparecem um pouco em cada propriedade, quer sejam 
pastoris, quer agrícolas. São criados particularmente para o consumo, 
como elementos transformadores da produção G7 • 

Eqüinos e muares, que também não aparecem em grandes rebanhos, 
mas fragmentadamente, em pequenos lotes ou individualmente, são 
utilizados para diferentes misteres: animais de sela e principalmente 
animais de carga, constituindo o meio de transporte mais comum 
da região. 

Quanto ao gado bovino, o rebanho principal salienta-se o leiteiro, 
objeto de criação sistemática. Os bois são empregados como animais 
de tração, dado que os carros de boi continuam a ser encontrados amiúde 
em tôda a região. Muito raramente aparecem na lavoura. O gado de 
corte tem importância secundária, desde que comparado com o 
de leite 07a. 

Na área de São Luís a criação é de caráter extensivo. Predominam 
as pastagens formadas com capim gordura. Quando de sua formação, 

67 ScHMIDT, Carlos Borges - Aspectos da vida agrícola no vale do Paraítinga, p. 41. 
"'" A não utilização de bovinos na lavoura em parte se deve aos próprios mlnei:os, dado 

:::~ue em sua área de origem raramente os campos são lavrados com o auxilio de bois. 
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pratica-se a queimada que é precedida de derrubada, quando se trata 
de capoeira. Nesse caso aproveita-se a lenha, que pode ser uma 
temporária fonte de renda. No bairro dos Alvarengas, em uma proprie­
dade com 40 alqueires o proprietário pôde obter 800 carros de lenha, 
cada um com aproximadamente 2 metros cúbicos. 

Depois de formado, o pasto não será mais objeto de queima, a não 
ser que se torne vítima do fogo mal controlado de queimadas vizinhas. 
A única preocupação com as pastagens é a limpa anual, necessária 
particularmente em virtude da presença de ervas tóxicas. A limpa é 
efetuada utilizando-se a foice ou a enxada. Os criadores entrevistados 
concordam em afirmar que a enxada não é muito recomendável, porque 
o serviço se torna moroso e além disso há possibilidade de serem cor­
tadas também as raízes do capim. Por isso mesmo a foice é mais van­
tajosa. Em todos os casos a limpa é feita por volta de abril, por ocasião 
do fim do período das chuvas. Nem todos os criadores limpam anual­
mente os pastos. Em alguns casos há tal desleixo que as samambaias 
chegam a formar um contínuo tapête sôbre os pastos. Alguns criadores, 
poucos, têm a preocupação de retirar as ervas daninhas manualmente, 
nestes casos exibindo pastos bastante limpos. 

O gado é sôlto nas pastagens durante o ano todo, não havendo 
estabulação. Naturalm~>nte seu melhor ou pior aspecto depende, além 
do trato que se lhe dá, também do ritmo sazonário das chuvas. Os 
pastos apresentam-se verdes, ricos por ocasião do verão, fornecendo 
alimentação suficiente ao gado; secam, tornam-se amarelecidos no 
inverno. Nesta estação, "quando a prolongada falta de chuva esturrica 
as pastagens das partes planas, dos altos morros e dos espigões, das 
batedeiras e das meias-faces, restam ao gado as gratas de noruega, ou 
contra-face, onde, Protegido dos ardentes raios solares, o capim ainda 
conserva certa capacidade vegetativa, transmitida pelo solo, cuja 
umidade ainda não foi totalmente entregue à evaporação" 68 • Entre­
tanto, "são temidas as gratas de noruega pelos criadores, porque a 
erva-de-rato, e outros vegetais tóxi.cos, ali encontram seu habitat 
favorável" 69 • 

Havendo o problema do empobrecimento das pastagens durante o 
período sêco, seria de esperar que, nessa ocasião, o gado fôsse objeto 
de melhor trato. Entretanto, nem sempre é o que acontece. A maioria 
dos criadores não se preocupa com o trato, daí os rendimentos, 
normalmente baixos, tornarem-se irrisórios neste período. Quando 
existe a preocupação de suprir a pobreza dos pastos ::lurante a sêca, 
o criador planta cana forrageira, a exemplo de fazendas no bairro dos 
Fabianos, em Catuçaba ou da fazenda Logradouro, no bairro de Rio 
Acima. Alguns, como o Proprietário da fazenda Santa Cruz, no bairro 

63 ScHMIDT, Carlos Borges - O Meio Rural, p. 29. 
"" ScHMIDT, Carlos Borges - O Meio Rural, p. 29. 
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de Santa Cruz do Rio Abaixo, plantam cana forrageira apenas para o 
trato de bezerros. Na maioria dos casos os criadores possuem picador 
de cana, quase sempre manual, algumas vêzes com motor ou roda 
d'água. Além de cultivar a cana, há proprietários que adquirem torta 
de algodão e farelo, conforllle observamos em Catuçaba e no bairro dos 
Fabianos. 

o gado leiteirC' encor!.trado na região é mestiço, predominando os 
cruzados de holandês e zebu. Na fazenda Santa Cruz é % zebu e % 
holandês; na fazenda Logradouro predomina o meio-sangue, ou mais, 
holandês e jersei. Os animais geralmente se apresentam com bom 
aspecto, particularmente no período das chuvas. Estão sujeitos ao 
berne e ao carrapato. Aquêle torna-se mais comum nos anos mais 
quentes, enquanto que o carrapato prolifera nos períodos mais frios. 
Embora alguns criadores nos tenham falado em berne com relativa 
insistência, tivemos ocasião de verificar, percorrendo as pastagens, que 
não é muito comum. Não é raro encontrarmos um lote de 40-50 vacas 
inteiramente livres da praga. O carrapato é mais encontrado e a 
defesa dos criadores é precária. Em nenhuma fazenda existe banheiro 
carrapaticida. Um ou outro fazendeiro utiliza pulverizador para êsse 
fim. A aftosa não é muito freqüente. Esporádica, tem sido combatida 
através da aplicação de vacinas. De modo geral, portanto, o gado 
apresenta-se em condições satisfatórias, em sua maioria sadio. 

Os rebanhos, para cada propriedade, não são muito grandes. 
Poucas são as que possuem mais de 100 cabeças. Não é de estranhar, 
desde que se considere que se trata de gado leiteiro e não de corte. 
Uma fazenda de 42 alqueires no bairro dos Alvarengas, por exemplo, 
possui 42 cabeças; uma outra no bairro dos Fabianos, com 65 alqueires 
de pasto, tem 40 vacas dando leite, mais aproximadamente 40 bezerros 
e alguns bois, inclusive para carro; a fazenda Santa Cruz possui 95 vacas 
leiteiras; outra propriedade, no bairro do Chapéu, com 50 alqueires, 
Possui 50 vacas; a fazenda Logradouro, em Rio Acima, conta com 60 
vacas, inúmeros bezerros e outros animais para trabalho. 

A capacidade dos pastos não é elevada. Em média ela é de 2 
cabeças por alqueire, de acôrdo com a unanimidade dos informantes. 
Nas águas pode subir até 4 cabeças por alqueire, quando há bom trato. 
Não podemos ratificar a informação de ScHMIDT, segundo o qual, 
"quando as pastagens são boas - capim gordura, por exf'mplo - a 
densidade média é de uma rês por alqueire de terra"' 70• Talvez o autor 
se refira ao gado existente, o que é 'possível, porquanto as pastagens 
poderiam comportar maior número de cabeças. 

O rendimento de leite, conforme já foi dito, é relativamente baixo, 
variando, na conformidade do trato, nos períodos secos e chuvosos. 
No período sêco, quando não há trato, o rendimento oscila de 2 a 3 

10 ScHMIDT, Carlos Borges - A Vida Rural no Brasil, p. 44. 
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litros diários por animal, dificilmente chegando a 3. Quando o gado é 
tratado o rendimento sobe bastante, chegando a 5 litros quando se 
trata de vaca de bezerro novo. Por ocasião das águas a produção por 
cabeça varia entre 3 e 4 litros diários, podendo, excepcionalmente, atingir 
5 e até 6 litros. Nas águas a produção é mais uniforme, dado que a 
diferenciação decorrente do trato manifesta-se mais nas sêcas. 

As instalações das propriedades são pobres. Mangueirões e curral, 
às vêzes tôsco telheiro ond~ se ordenham manualmente as vacas. 

O pessoal necessário para todos os serviços é reduzido. "Um leiteiro 
ordenha setenta vacas, e um campeiro cuida de cêrca de duzentas 
cabeças de gado de campo, isto é, gado solteiro (novilhas, bezerros, 
garrotes e bois de engorda) ou vacas de criar das quais não se tira 
leite" 71 • Pudemos verificar o fato com alguns exemplos: no bairro dos 
Fabianos, em sítio de criação, três homens tratam de mais de 100 

·animais; na fazenda Santa Cruz um vaqueiro ordenha 60 vacas e outros 
dois homens dão conta de todo o serviço restante; na fazenda Logradouro, 
o proprietário, auxiliado por um filho menor, trata de 60 vacas, afora 
os bezerros e outros animais. Tal fato, conforme vimos, teve grande 
repercussão na demografia do município. Ao mesmo tempo que recebia 
mineiros criadores, o município perdeu parte de sua População, braços 
que já não encontravam, nas zonas rurais, oportunidades de trabalho 
e, por isso, deslocaram-se para as cidades do vale do Paraíba, para a 
cidade de São Paulo, ou para as zonas novas do estado. 

B O comércio do leite 

A criação de gado leiteiro dá margem, na área de São Luís, à 
obtenção de outros produtos além do leite, quais sejam a manteiga e 
particularmente queijo. Entretanto, o leite é, por excelência, o produto 
de caráter comercial. Desde que as pastagens começaram a ocupar os 
morros da região sm:giram, num e noutro r.entro, modestas emprêsas 
de lacticínios com o obietivo de aproveitar a produção leiteira. Foi o 
que aconteceu em São Luís. 

Todavia, sômente com o despertar do interêsse de campanhias mais 
poderosas, de maior raio de ação, mais bem aparelhadas e organizadas, 
foi que o sistema comercial do leite tomou corpo deiinitivamente 
estruturado. As grandes companhias absorveram, por compra, as 
modestas iniciativas locais, ampliando seu raio de ação e passando, 
assim, a exercer verdadeiros monopólios. Em São Luís tivemos um 
exemplo com uma emprêsa local de lacticínios que, criada por volta de 
1947, foi absorvida em 1953 pela Vigor . 

Na zona de São Luís operam duas emprêsas: a Embaré e a Vigor. 
A S/ A Fábrica de Produtos Alimentícios Vigor mantém um estabele­
cimento dentro do perímetro suburbano de São Luís, a 1 quilômetro da 
cidade, à beira da estrada para Taubaté. Suas instalações compreendem 

71 ScHMIDT, Carlos Borges - A Vida Rural no Brasil, p, 44. 

Pág. 42 - Julho-Setembro de 1959 



A REGIÃO DE SÃO LUíS DO PARAITINGA 279 

-sala de máquinas, dois depósitos, dois galpões e área descoberta. A 
câmara frigorífica do estabelecimento não foi terminada, existindo 
apenas os encanamentos. Possui, porém, refrigerador de leite, com 
capacidade diária para 4 000 litros por hora. Funcionando o ano todo, 
sua capacidade diária de produção é de 200 latões, ou 10 000 litros de 
leite. O estabelecimento limita-se a receber o leite em seu estado natural, 
vassando-o por beneficiamento primário para fins de conservação, 
remetendo-o, em seguida, para outros estabelecimentos da emprêsa, em 
São Paulo. A Cornpa:::1hia Ernbaré, de produtos alimentícios, tem sede 
em Taubaté. 

Essas ernprêsas recolhem diàriarnente os latões de leite dos criadores 
seus fornecedores, por intermédio de caminhões. Para êsse fim organizam 
verdadeiras "linhas" de "tirar" leite, as quais recobrem a maior parte 
do município. A Vigor mantém as seguintes linhas, com a respectiva 
produção 72 : 

Linha - Bairros servidos 

ALTINHO - Rio Claro e Rio Abaixo, com 26 
fornecedores .............................. . 

CATUÇABA - Oriente, São Pedro, Chapéu e 
Catuçaba, com 38 fornecedores .......... . 

CACHOEIRINHA - Paineira, Cachoeirinha, 
Bairrinho, até Campo Grande, com 19 
fornecedores .............................. . 

LAGOINHA - Turvo, Logradouro, Caetanos, 
com 31 fornecedores ...................... . 

RIO ACIMA - no percurso do antigo cami­
nho para Cunha, numa distância de 18 
quilômetros, com 24 fornecedores ........ . 

ESTRADA DE TAUBATÉ - Alto da Sa­
mambaia em direção a Carapeva e Fabia-
nos, com 13 fornecedores ................. . 

DOMICíLIO Abrangendo arredores da 
cidade, com 27 fornecedores .•............ 

*Ano de 1955, mês de dezembro. 

Total mensal (em litros) 
Janeiro 1956 Julho 1955 

57041 35 540 

66 849 60 874 

56 014 46 065 

67115 35 768 

18 656 43 929 

41798 ,,, 50 393 

71030 57 640 73 

Em primeiro lugar, verifique-se o elevado número de fornecedores, 
que totalizarn 178. Em segundo lugar, note-se corno quase todo o rnuni­
dpio está coberto; são linhas para sudeste, em direção a Ubatuba, para 
noroeste, em direção a Taubaté, a montante e jusante de São Luís, 
velo vale do Paraitinga. No último caso, Domicílio não se trata 
vràpriarnente de urna linha; junto à única bomba de gasolina de São 
Luís, próximo à ponte sôbre o rio, a Vigor possui um telheiro para onde 
~onverge a produção de leite dos criadores dos arredores da cidade. 
Êstes, em carros de boi e mais freqüentemente em lombo de animais, 
transportam os latões de leite até êsse ponto, donde são transladados, 
por caminhões, para o estabelecimento da ernprêsa. Isso é devido ao 

12 Infelizmente não pudemos obter dados referentes à Companhia Embaré. 
73 Informações obtidas no estabelecimento da Vigor em São Luis; com elas foi elaborado 

o quadro. 
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fato de a Prefeitura não permitir que o leite seja entregue em lombo 
de animais, diretamente no pátio da Vigor. 

Os totais mensais do leite recolhido em cada linha foram escolhidos 
propositadamente: o mês de janeiro por representar bem o período das 
águas e o mês de julho, em plena estação sêca. As cifras indicam 
expressivamente o desequilíbrio de produção entre os dois períodos. Em 
certos casos, como na linha de Lagoinha, a Produção das sêcas chega 
quase à metade da produção das águas. Os casos de Rio Acima e de 
Catuçaba, podem ser explicados pelo trato que, em muitas propriedades 
dessas áreas, o gado recebe nas sêcas. É necessário notar que muitos 
fornecedores ficam a certa distância da estrada percorrida pelo cami­
nhão; nesse caso os latões de leite são transportados até a estrada, 
diàriamente, em lombo de animais ou em carros de boi. Nas estradas 
da região é comum o espetáculo dos latões à beira da estrada, ou nos 
toscos abrigos construídos para êsse fim, à espera do caminhão. Às 
vêzes, uma venda de beira de estrada torna-se ponto de .convergência 
do leite, porque até aí chega o caminhão. Alguns bairros, o mais das 
vêzes em virtude das más estradas, não são atingidos pelas linhas, 
estando o leite sujeito ao transporte por animais ou em carros de boi 
a longas distâncias. É, por exemplo, o que sucede no bairro dos 
Alvarengas e. em grande parte do bairro de Santa Cruz do Rio Abaixo. 
Fatos como êsse parecem constituir óbice ao desenvolvimento da Pecuária 
e, talvez, possam servir de exemplo de como a presença das grandes 
emprêsas estimula a criação. 

Os sistemas de compra são diferentes, no caso da Vigor ou da 
Embaré. A Vigor compra pelo sistema de quotas. Estas são determinadas 
em função da produção na estação sêca. Garante, por exemplo, a compra 
de 100 litros diários no período sêco junho a setembro - pagando 
Cr$ 4,00 o litro. Nas águas, responsabiliza-se pela mesma quantidade 
diária, ao mesmo preço; o excedente, ou não é adquirido pela emprêsa, 
o que é raro, ou então é .comprado Por preço bastante reduzido, Cr$ 1,70 
por exemplo. Na estação sêca vende-se também a gordura do leite, à 
razão de Cr$ 4,70 aproximadamente. 

A Embaré não compra por quotas. Adquire tôda a produção do 
fornecedor, em qualquer período do ano, à razão de Cr$ 3,80 o litro. 
Nas águas, o leite pouco gorduroso, ácido em virtude do calor, alcança 
apenas Cr$ 2,20 o litro. A opinião da maioria dos informantes é que 
só pode vender por quotas, com certa vantagem, o criador que trate 
dos animais no período sêco. Compreende-se que seja assim, pois que 
com o trato aumenta o rendimento no período sêco, equiparando ou 
mesmo superando o das águas. 

Em conclusão, o comércio do leite depende, na. região de São Luís, 
de duas emprêsas sàmente; há um quase monopólio de compra e, das 
linhas dessas emprêsas, das suas solicitações, depende o ritmo de 
produção em tôda a região. Por outro lado, verificada, mesmo que 
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esquemàticamente, a estrutura do comércio, podemos compreender 
melhor a importância que essas grandes emprêsas tiveram no desenvol­
vimento da pecuária leiteira. 

C - As atividades agrícolas 

Apesar da importância da pecuária, sempre crescente, a reg1ao 
de São Luís continua a ter na agricultura uma de suas principais 
a~i;idades. A criação exige áreas mais extensas, refletindo mais 
mtldamente sua presença na paisagem. Porém, o material humano 
necessário n~o é numeroso, conforme já vimos. Daí decorre que, 
embor~ Em areas sempre menores, humildes saldos das que foram 
subt:m~as_ pelas pastagens, a atividade agrícola possibilita, ainda, a 
.subsistencia de maior número de pessoas 74. 

Foto 21 - O milho é uma das principais culturas da região de São Luís. Nas áreas de criação 
aparece nas partes baixas, nos sopés dos morros; nas propriedades agrícolas, entretanto, asse­
nhoreia-se das encostas, a exemplo do que nos mostra a fotografia acima. Aqni se trata rte uma 
plantação de 80 alqueires de milho na fazenda Baa Vista, em Santa Cruz do Rio Abaixo. t; 
possível perceber da importlincia da plantação tomando como ponto de referência a casa que 

aparece no fundo do vale (foto I. N. Takeda) . 

De modo geral podemos encontrar áreas de agricultura em qualquer 
parte do município; elas aparecem, entretanto, quase sempre ilhadas 
pelas pastagens. Ê possível perceber certa diretriz na distribuição das 
pastagens e das culturas. Estas aparecem, de preferência, nos fundos 
de vales, às vêzes ocupando áreas inundáveis, ou pelo menos úmidas; 

7 1 ScHMIDT, Carlos Borges - Aspectos da vida agrícola no vale do Paraitinga - Obra 
citada, p. 35. 
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surgem também nos terraços e nas meias-encostas inferiores. Os lugares. 
demasiadamente acidentados, os topos de morros são menos aprovei­
tados; os grotões úmidos quase sempre abandonados. É verdade que 
com as restrições impostas pela criação, nas áreas disponíveis para a 
agricultura, vão-se tornando sempre menores as possibilidades de 
escolha e o agricultor acaba por cultivar o solo onde puder, E:em outras 
considerações. ScHMIDT nos chama a atenção para êsse fato: "Quase 
sempre o nosso roceiro não tem muito de onde escolher a terra para 
a sua lavoura. As gratas, os sopés dos morros, os estreitos tabuleiros 
às margens dos córregos e ribeiros, quando apresentam condições 
favoráveis têm, por fôrça, que ser os preferidos. A quase ausência de 
terrenos planos, mesmo de suave inclinação, leva-os a considerarem 
como várzeas até mesmo certos trechos acidentados. Não é raro ouvir-se 
falar que fizeram sua roça numa "varzinha'"' lá perto do alto de tal 
morro ... " 75 • As "varzinhas do alto do morro" já não podem ser apro­
veitadas; são raros os morros que não estão recobertos por pastagens_ 

No ano de 1955 a situação da agricultura, no municíPio de São­
Luís, pode ser assim resumida 76 : 

-· 
ÁREA CULTIVADA 

(hectr.rc) 
PRODUTO Produção UnidP.dc Rendimento 

Cultur:1 Culturr. 
• 1 srmp.es t~ssoci~.cl:> 

-------- ----·--- -------

Feijão ............ 2 640 S.::,c~s 60 quiloF 120 100 18 e 15 p/hect. 
Milho ............. 18 300 » 250 600 -
An oz en1 c~\sca .... 6 700 » 170 - -
Fumo ............. 1 300 Arrôbr.s 15 - -
Tomate ........... 150 000 Quilos 5 - -
Bat~:;t.a • JA 4 000 ~c,cns 60 quilof ? rng,es:'. ..... - -
Cebolr ............. 1 400 Arrôbr..s ? - -
C2.fé .............. 280 » ? - -
Lgnmjr. ........... 2 000 Centos 1 000 pés - 200 frutos p/pé 
Btmr.n~ ........... 3 200 Ct>.chos 1 600 touceira~ - 2 cr..chos p/t. 

O quadro, embora incompleto, pois faltam algumas culturas, tais 
como a cana, mandioca e alho, e embora com dados que devem ser 
considerados apenas aproximados, dá-nos uma idéia de como a lavoura 
deixou de ter aquêle rez.lce que ainda possuía por volta da década 
1930-1940. 

Os cereais continuam em evidência no conjunto da produção· 
agrícola, particularmente o milho e o feijão. "O milho é a lavoura de 
resistência. E a que ocupa a maior parte de tôda a área cultivada. o. 
milho branco é indicado pa.ra a fabricação de farinha . O milho vermelho· 
é empregado em auxiliar a criação e em engordar porcos" n. No ano 
de 1955 a produção de farinha de milho subiu a 450 000 quilos. O· 

70 SCHMIDT, Carlos Bocges - Aspectos da vich agrícola no vale do Paraitiny't, pp. 64 e 47. 
7o Quadro organizado com dados obtidos no Diretório Municipal do Instituto Brasileiro. de .. 

Geografia e Estatística - São Luís. 
77 ScHMIDT, Carlos Borges - Aspectos da vida agrícola no vale do Paraitinga, p. 40. 

Pág. 46 - Julho-Setembro de· l95g·• 



A REGIÃO DE SÃO LUíS DO PARAITINGA 283 

emprêgo do milho na engorda de suínos continua generalizado, se bem 
que não mais com a mesmo importância que teve por volta de 1920. 
Aliás, a diminuição da área cultivada com milho, como decorrência da 
expansão das pastagens, acabou por determinar o descréscimo da criação 
dos suínos. As áreas cultivadas com milho são as mais variadas. Tanto 
aparecem nos fundos de vales, quanto em encostas íngremes. Domina 
as encostas quando em propriedades onde não haja criação. É o que 
sucede, por exemplo, na fazenda Boa Vista, onde foram plantados cêrca 
de 80 alqueires, reeobrindo quase todos os morros. Nos casos em que 
há criação, enquanto as pastagens recobrem as encostas, os milharais 
contornam os sopés, ou limitam-se a pequenas roças nos fundos de vales. 
O milho é por excelência uma cultura associada. Aparece principal­
mente associado ao feijão. Já foi dito que é uma cultura de subsistência, 
porém, em forma de farinha, é objeto de comércio regional. Muitos 
plantadores vendem sua produção em São Luís, onde existe máquina 
de beneficiar. Normalmente o milho é plantado em novembro-dezembro, 
período das chuvas, e colhido por volta de junho. Há casos, quando se 
trata de baixadas, em que o milho é plantado em rotação com a cebola. 
Então, na área plantada com cebola, que só é colhida em fins de outubro 
e no decorrer de novembro, o milho é semeado em setembro, sendo 
colhido em maio-abril. Aqui o milho é colhido cedo, com a finalidade 
de não prejudicar o solo. Em cultura simples a colheita pode ser 
retardada até agôsto. No vale do ribeirão do Chapéu tivemos ocasião 
de visitar sítios onde tal sistema é utilizado. 

Foto 22 - Secador de feijão, comum na área rural de São Luís. Como pode ser verificado pela 
fotografia, a armação é simples mas engenhosa. Não. temos conhecim~nt'? da existência do 
mesmo processo em outras partes do esP do. A proprtedade ;' de um ttaltano. dos ?'aros es-

trangeiros da região. É policultora, de caráter comerctal (foto I. N. Takeda). 

O feijão, com 220 hectares plantados, aparece eomo segundo cereal 
em importância. É típica cultura de subsistência, dado que constitui 
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elemento básico na alimentação da população. Uma parte da produção 
dá margem a um comércio que não se limita a São Luís, chegando até 
o vale do Paraíba, em Taubaté. Na região planta-se tanto o feijão das 
águas quanto o das sêcas. O feijão das águas geralmente aparece 
intercalado no milharal, acompanhando de perto o calendário dêste 
último. O feijão das sêcas, em cultura simples, é plantado em novembro­
dezembro, sendo colhido em janeiro-fevereiro. É preciso frisar que na 
região pràticamente se cultiva apenas o feijão branco, pois que os 
demais não vingam. Sendo cultura comum, aparece com freqüência na 
paisagem. Nas propriedades agrícolas os "secadores" de feijão estão 
freqüentemente presentes. No meio do terreno cultivado, formam 
trançados de arame com dois paus verticais, que sustentam vigas su­
perpostas e espaçadas, meia dúzia, paralelas ao chão. Aí o feijão é pôsto 
a secar, sendo em seguida batido para extrair as sementes das vagens. 
Sistema rudimentar, mas que satisfaz as necessidades de cada agri­
cultor. 

O arroz é menos importante que os dois primeiros, embora, em parte, 
seja também cultura comercial. Seu comércio tem âmbito regional, abas­
tecendo a cidade de São Luís. Parte considerável da produção vê-se 
enviada a São Luís, onde é beneficiada. Planta-se tanto o arroz de espi­
gão quanto o de brejo. As áreas preferidas para o cultivo, porém, são os 
úmidos fundos de vales, onde os acanhados arrozais, que quase sempre 
ocupam superfície inferior a uma quarta de alqueire, sobressaem 
pelo seu verde pálido. Tanto nas propriedades agrícolas, quanto nas 
pastoris, pode ser encontrado como produto de subsistência, em 
culturas promíscuas, ao lado de roças de milho, feijão, mandioca e 
poucas outras. É natural que, predominando nos fundos de vales, apa­
reça principalmente em alguns bairros favorecidos sob êsse aspecto. 
Surge de preferência nos vales do Turvo, do Chapéu, do ribeirão dos 
Caetanos, no Turvinho e, salpicando aqui e ali, o vale do Paraitinga. 
Semeado em novembro-dezembro, sua colheita normalmente é efetua­
da em fevereiro. 

Além dos cereais, como culturas tradicionais da região, convém 
mencionar as do fumo, cana, mandioca e alho. ScHMIDT, fonte inesgo­
tável de preciosas informações sôbre o vale do Paraitinga, já teve sua 
atenção prêsa ao aspecto diferente que as culturas do fumo e do alho 
dão à atividade do agricultor dessa área: "Todo ou quase todo o lavrador 
faz a sua pequena roça de fumo, duas ou três centenas de pés, três ou 
quatro arrôbas de produção de fumo em corda, se bem sucedida a 
lavoura" 78 • Os dados do IBGE sôbre a produção de fumo devem estar 
aquém da realidade, considerado que, devido à natureza modesta das 
plantações, boa parte dà produção escapa a qualquer estimativa. A 
lavoura de fumo já foi mais importante; todavia, os rolos de fumo em 
corda expostos nos negócios e no mercado de São Luís atestam que sua 
importância ainda não é descurável. 

7s ScHMIDT, Carlos Borges - Aspectos da vida agrícola no vale do Paraitinga, p. 41. 

Pág. 48 - Julho-Setembro de 1959 



A REGIÃO DE SÃO LUíS DO PARAITINlGA 285 

O alho, que não aparece nas estatísticas de produção, é plantado 
um pouco em tôdas as propriedades agrícolas que possuam terrenos de 
várzeas, úmidos, pois é cultura de inverno. 

A mandioca só aparece nas estatísticas através da farinha que, em 
1955, atingiu a cifra de 18 000 sacas de 60 quilos 79

• Seu cultivo permite 
a existência de algumas casas de farinha, uma das poucas indústrias 
rurais que subsistem. A produção tem diminuído bastante e, sempre 
mais, limita-se ao consumo local. 

Como a mandioca, a cana-de-açúcar também alimenta uma indústria 
rural que já foi mais florescente. Já tivemos ocasião de nos referir à 
produção de rapadura na década de 20, quando êsse produto foi um 
dos esteios da economia regional. Hoje essa indústria está decadente; 
subsiste, com pequena importância, a indústria de aguardente. Em 
1955 foram produzidos 12 000 litros de aguardente 80• Os engenhos que já 
não são numerosos, também já tiveram a sua fase na região. O cultivo 
da cana que hoje, se processa na região tem mais como finalidade a 
obtenção de forragem para o gado. Já sabemos que não constituem 
maioria aquêles que cultivam cana forrageira para o gado e mesmo 
quando isso acontece, os canaviais não são grandes. A cana, quer para 
obtenção de aguardente ou rapadura, quer a forrageira, é cultivada nas 
baixadas ou nas meias-encostas inferiores, quando as decilividades são 
mais suaves. O plantio da cana forrageira se efetua de preferência no 
mês de janeiro, no período das chuvas. A colheita pode ter início um 
ano depois, em janeiro também. , 

Apesar da decadência da agricultura, alguns produtos novos 
vieram se acrescentar aos tradicionalmente cultivados; é o caso princi­
palmente da cebola e do tomate. O aumento das duas culturas, que se 
identificam, a par de novas, por serem ambas comerciais, deve-se às 
solicitações dos centros urbanos do vale do Paraíba, e mesmo do mercado 
consumidor da cidade de São Paulo. 

O tomate, com as plantas alinhadas em suportes de taquara 
cruzados, surge nas encostas inferiores mais suaves e mesmo em 
terraços de fundos de vale; a cebola aparece sempre nos fundos úmi­
dos dos vales . 

O plantio da cebola efetua-se, na região, em dois períodos: pode-se 
plantá-la em junho-julho e colhê-la desde fins de outubro e por todo 
o mês de novembro; é possível também plantá-la em setembro e efetuai 
a colheita em dezembro. No Primeiro caso, mais que no segundo, a 
plantação se faz em terreno bastante úmido, inundável mesmo. Dai 
a preferência pelas várzeas. É também no primeiro caso que se processa 
uma rotação com o milho. O agricultor colhe as cebolas verdes, depo· 
sitando-as em esteiras, no interior de galpões cobertos, propositada· 
mente construídos para êsse fim. Em seguida elas são "empalhadas, 
(dispostas em réstias) por mulheres; levadas a um depósito, ficam à 

•• mGE - São Luis do Pamitinga. 
so mGE - São Luís do Paraitinga. 
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espera de comprador. A produção de cebola no município é relativa­
mente elevada, sendo os dados estatísticos muito falhos a êsse respeito. 
É bastante lembrar que enquanto o IBGE registra para todo o município 
uma produção de 1 400 arrôbas para 1955, somente a fazenda Boa Vista, 
em Santa Cruz do Rio Abaixo, colheu aproximadamente 2 000 arrôbas. 

O plantio do tomate verifica-se no mês de agôsto, e a colheita em 
dezembro-janeiro. Interessante a existência de uma complementaçãéJ 
entre as culturas de tomate na região de São Luís e no vale do Paraíba. 

Foto 23 - No galpão, onde a cebola é depositada em esteiras, procede-se, também, ao sen 
"empalhamento" (foto I. N. Takeda) . 

Foto 24 - Aspecto parciaL de uma plantação de tomates em pequeno sítio agrícola no bairro 
do Turvo (foto I. N. Takeda) . 
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Enquanto na região de São Luís a colheita é efetuada nas águas, no 
vale do Paraíba é feita nas sêcas. Tal complementação poderia da mar­
gem ao progresso dessa cultura e a melhor aproveitamento econômico, 
visando principalmente ao comércio com São Paulo. Tal não se verifica 
no momento e, a melhor prova tivemo-la no mês de janeiro de 1956, 
em plena colheita. Devido à abundância de produção e à ausência de 
um comércio estruturado, o tomate teve que ser vendido a preços 
irrisórios. Alguns agricultores irão diminuir suas áreas de tomate em 
virtude dêsse fato. Tivemos agricultores q_ue desanimaram com os 
preços, não chegando a colhêr o produto; outros preferiram jogar o 
toma te aos porcos . 

Cebola e tomate são objeto ainda de um comércio acanhado. Poucos 
agricultores estão aparelhados, com contatos comerciais com Taubaté, 
Caçapava e São Paulo. A maioria não sabe a quem vender e acaba por 
oferecer a produção, no todo ou em parte, nos bares de São Luís, conforme 
aconteceu conosco com uma centena de arrôbas de cebola. Organizado 
o comércio, cebola e tomate poderão se tornar excelentes fontes de renda 
para o município. 

O café apresentou em 1955 a produção irrisória de 280 arrôbas. As 
estatísticas fornecem para o município uma cifra de 20 000 pés, dos 

Foto 25 - O pequeno sitiante trata de en­
caixotar o produto da colheita; queixa-se, en­
tretanto, das dificuldades de transporte e dos 
baixos preços, que não compensam (foto I. N. 
Takeda). 

s1 IBGE - São Luís do Paraitlnga. 
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quais 14 000 estariam em produção 
e 6 000 seriam novos 81 • Acreditamos 
que no município a quantidade de 
cafeeiros seja maior. Ainda subsis­
tem velhos cafezais, com mais de 50 
anos. Seu rendimento é ínfimo. Em 
certos casos a produção torna-se in­
controlável, dado que os cafezais 
ficaram freqüentemente reduzidos a 
restos, às vêzes aproveitados para 
o consumo. O interessante é que es­
tão sendo formados, poucos é verda­
de, alguns cafezais novos. Na estrada 
de Ubatuba, pouco além de 3 quilô­
metros de São Luís, há um cafezal 
em formação. Na fazenda Boa Vista 
foram plantados 50 000 pés, atual­
mente com dois anos de idade (janei­
ro de 1956). Boa parte dêsse total es­
tá pràticamente em abandono. Todos 
os cafezais são do tipo bourbon. A 
alta do café, que se verificou no últi­
mo lustro, foi responsável por essas 
tímidas tentativas de replantio. Os 
novos cafezais continuam a ser plan­
tados, entretanto, com os mesmos 


